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Todos os dias ao seu dispôr com
simpatia e profissionalismo

ROTEIRO DE
AGOSTO
Quando chegar à página 4, rode
o jornal 90º para a esquerda e
descubra algumas propostas
de lazer, sem sair do Vale do Ave
NA IMAGEM, CENTRO DE ESTUDOS CAMILIANOS, SEIDE,
FAMALICÃO. FOTO: ANTÓNIO FREITAS (CMVNF)

‘Paira sobre Santo Tirso a recorrente
ameaça de encerramento de serviços’

Eventual encerramento
das Urgências de Santo
Tirso recebido com
contestação à esquerda
e à direita. Pág.s 10 e 11

O anúncio foi feito no dia 21 de ju-
lho por Castro Fernandes, na inau-
guração do Parque do Amieiro Gale-
go. O autarca vai propor a atribuição

Parque do Amieiro
Galego vai receber
subsídio extraordinário

de 40 mil euros para esta empreita-
da. Inauguração do parque “marca
a história dos 57 anos de vila”, diz o
presidente da junta. Pág.s 16 e 17

FUTEBOL // II DIVISÃO

Tirsense quer
época
tranquila
CLUBE FAZ CORTE DE 35 POR
CENTO NO ORÇAMENTO

Freguesia de S.
Tiago da Carreira
inaugura
Rua do Viso
A Rua do Viso já não é um caminho
de cabras. Investimento de 285 mil
euros fez desta rua uma das princi-
pais artérias da freguesia. Pág.  18



FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de junho foi o nosso estimado assinante Manuel da Silva
Campos, residente na rua Monsenhor José Ferreira, nº 95, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Para a onda
de calor,
ouvidos
destapados

Fora de portas - Festivais de Folcore

|||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Estamos em pleno verão. Sol. Água.
Mergulhos. Ouvidos tapados. Otorri-
no. Alívio. Bem, esta sequência lógi-

ca não será comum a todos. Muito
provavelmente farão, por exemplo,
associações à mítica banda califor-
niana, conhecida pelo “Surfin’ USA”,
“I Get Around” e “Good Vibrations”,
entre outros grandes êxitos.

Aqui vão dois esclarecimentos im-
portantes: primeiro, “Pet Sounds” não
inclui a música atrás indicada; e, se-
gundo, trata-se de um dos melhores
discos dos fascinantes anos 60 e um
dos mais influentes da história da
música. Se o “Sgt. Pepper’s Lonely Hearts
Club Band” dos Beatles está em pri-
meiro lugar da lista dos 500 melho-

res álbuns de todos os tempos da
prestigiada revista Rolling Stone (ver
artigo do Entre Margens n.º 462),
este trabalho dos Beach Boys apare-
ce logo no segundo posto. Isto quer
dizer muito. Parece-me indispensável
descobrir as diferentes camadas vocais,
rodeadas de excelentes sons sinfó-
nicos. A par das guitarras e teclados
convencionais aparecem instrumen-
tos exóticos – latidos de cães, campa-
inhas de bicicletas e latas de bebidas
destacam-se na excentricidade.

Quer tenha o vinil, CD ou pasta
com os ficheiros MP3 obtidos legal

ou ilegalmente, irá reconhecer, mui-
to provavelmente, “Wouldn’t It Be
Nice” (uma dimensão barroca, nada
bacoca, que ultrapassa a temática
habitual de “sun and fun”) e “God
Only Knows” (um coração completa-
mente aberto de emoções genuínas
que obrigou o Sir Paul McCartney a
confessar ser a sua canção preferi-
da). De onde as conhece? Não im-
porta, não vale a pena entrar num
transtorno obsessivo compulsivo. Vale
a pena, sim, aproveitar os dias de
calor e ouvir todas as faixas com aten-
ção, qualquer que seja o formato.     ||||||

“PET SOUNDS”, UM DOS
MELHORES DISCOS
DOS FASCINANTES ANOS 60

Dentro de portas - “Pet Sounds”

O Rancho de Santa Eulália de Lamelas
realiza este fim de semana o seu 34º
Festival de Folclore.  A iniciativa está
marcada para as 21h30 de sábado,
4 de agosto, e terá lugar no ringue
da junta de freguesia. Este ano, são
quatro os grupos convidados: Ran-
cho folclórico da freguesia de Gou-
viães (Tarouca); o Rancho Santo Antó-

Danças e cantares
tradicionais para
ouvir em Lamelas
e Vila das Aves
EM VILA DAS AVES AO FOLCLORE PORTUGUÊS JUNTA-SE
O SAMBA BRASILEIRO NO ÂMBITO DO
FESTIVAL PROMOVIDO PELO GRUPO ETNOGRÁFICO

de Santo Tirso. Fundado a 21 de ja-
neiro de 1963, o Rancho Folclórico
de Santa Eulália de Lamelas é um dos
mais importantes agrupamentos de
folclore do concelho e um legítimo
defensor dos usos e costumes da fre-
guesia. O rancho é um dos oito agru-
pamentos de folclore do município
que integram a Federação Portugue-
sa de Folclore, celebrando em 2013
as bodas de ouro.

No domingo, dia 5, o folclore
ouve-se em Vila das Ave no recém
inaugurado Parque do Amieiro Ga-
lego. Folclore e também samba brasi-
leiro. Trata-se do 27º festival promo-
vido pelo Grupo Etnográfico das Aves
que conta com o Grupo Folclórico
Almeida Garret como principal con-
vidado. O grupo chega do Rio de Ja-
neiro e subirá ao palco duas vezes, a
segunda das quais para dar a conhe-
cer um pouco do samba brasileiro.
Pelo meio atuam o Rancho Folclórico
da Casa do Minho em Lisboa, a Aca-
demia de Danças e Cantares do
Norte de Portugal (Foz do Douro) e
o Grupo Folclórico de Valadares. O
início do festival está marcado para
as 15h15, no Amieiro Galego. ||||||

nio Alva (Oliveira do Hospital); o
Rancho Santo Estêvão de Regadas (Fa-
fe) e o Rancho Folclórico Flor do
Monte (Vila Nova de Famalicão). Aos
grupos convidados, junta-se ainda a
atuação do grupo da casa que para
levar a cabo mais este festival conta
com os apoios da Junta de Freguesia
de Lamelas e da Câmara Municipal

IMAGEM DA EDIÇÃO DE 2011 DO FESTIVAL DO
GRUPO ETNOGRÁFICO DE VILA DAS AVES



SEXTA, DIA 03 SÁBADO, DIA 04
Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 25º / min. 14º

Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 24º / min. 13º

Céu muito nublado. Vento mode-
rado. Máx. 22º / min. 13º

DOMINGO, DIA 05

Pode conduzir um cavalo à água mas
pode não conseguir fazê-lo beber

|||||| TEXTO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES*

Toda a gente conhece a história do
velho, o rapaz e o burro: se vai o ra-
paz no burro, coitado do velho. Se o
burro carrega o velho, coitada da cri-
ança. Se vão ambos no lombo do
burro, coitado do burro. A solução
será pegaram, o velho e a criança, no
burro às costas?

Melhor, certamente, é não se da-
rem ouvidos a quem vê passar a cara-
vana, mantendo, com determinação,
o objetivo da jornada e a estratégia
elaborada para a sua prossecução.

Vem à baila esta história porque, por
deliberação da Entidade Reguladora
para a Comunicação Social (ERC) foi
o Entre Margens forçado a publicar,
no seu número anterior ao presente,
mais um texto de resposta/retificação
de Henrique Pinheiro Machado (HPM).
A deliberação da ERC resultou de uma
queixa formal deste, contra o Entre
Margens, por lhe ter sido recusada
anteriormente a publicação do refe-
rido texto, que como se pode verifi-
car pela sua leitura, se refere ao con-
teúdo de uma notícia sobre a demis-
são da Comissão Política do CDS. Ora,
na feitura da referida notícia, HPM
foi ouvido sobre o assunto e foi isso
que esteve na base da recusa do jor-
nal, visto considerar ter dado opor-
tunidade a HPM de apresentar a sua
opinião sobre o assunto, exercendo,
como se diz, o contraditório.

A deliberação da ERC é pública e
fácil de encontrar na página oficial des-
ta entidade e aí poderão os leitores
interessados tentar perceber a teia e a
trama de que é tecido este equívoco
comunicacional de direito à resposta
sobre assuntos já respondidos ou so-
bre direitos de resposta já exercidos.

Porque isto não passa de um equí-
voco que acarreta sérios prejuízos ao
jornal, e importa salvaguardar a ima-
gem do Entre Margens e da Coope-
rativa sua proprietária é que se im-
põe um esclarecimento e uma toma-
da de posição para o futuro.
Assim, como esclarecimento:

- HPM queixou-se, concretamente, de
que “voltou a ser alvo de críticas in-
fundadas e feitas com má-fé (…) pelo

Em defesa do Entre Margens
COOPERATIVA CULTURAL DE ENTRE OS AVES, PROPRIETÁRIA DO JORNAL ENTRE MARGENS

entrevistado e pela redação do jor-
nal” (sublinhado nosso).

Ora, no que ao jornal diz respei-
to, isto não é verdade. É a própria
ERC que conclui que “o Recorrido [En-
tre Margens] cumpriu adequadamen-
te com o dever deontológico de ou-
vir o recorrente[HPM]”, “informou-o
das declarações de (…)” e “não era
obrigado a transmitir ao recorrente a
totalidade da entrevista (…) e não ti-
nha que lhe mostrar o texto integral
da notícia”. E, lendo a notícia, não se
vislumbra nela uma crítica do jornal.

- HPM queixou-se de parcialidade do
Entre Margens por ter ilustrado a no-
tícia com “uma minúscula fotografia”
sua e uma “fotografia gigantesca” do
outro entrevistado, “ao contrário do
que seria lógico e correto”! Sem preten-
der rebater esta lógica fantástica, refe-
rimos apenas que a ERC, sobre isto
escreveu que o jornal “não é obriga-
do a ilustrar as suas notícias com foto-
grafias das fontes citadas nem essas
imagens têm todas de ter o mesmo
tamanho e destaque. Tal decisão cai
no âmbito da liberdade editorial do
Recorrido”.

Tendo tudo sido tratado com cui-
dados acrescidos por parte do Entre
Margens, atendendo aos anteceden-
tes, como foi possível, ainda assim, a
decisão de publicação do direito de
resposta fosse favorável a HPM, per-
guntarão os leitores…

Como é que a ERC justifica a deci-
são? Justifica-a assinalando que o fac-
to de o jornal ter dado a oportuni-
dade ao Recorrente de se pronunci-
ar previamente, respeitando o princí-
pio do contraditório, não faz extin-
guir o direito de resposta, “desde lo-
go porque as opiniões recolhidas são

editadas, (…) o que pode implicar a
modificação, mesmo involuntária, do
seu sentido ou uma contextualização
menos rigorosa das mesmas”.

Poder, pode… Mas… neste caso
concreto?

E, considerando o Entre Margens
que não se vê como determinadas
afirmações inócuas possam afrontar
o bom nome e reputação seja de
quem for, fomos confrontados com
proposições quase insólitas como “a
apreciação do que possa afetar a re-
putação e boa fama deve ser aferida
segundo uma perspetiva prevalente-
mente subjetiva, de acordo com a
ótica do visado”.

Assim sendo, se aligeirados os
“naturais limites de razoabilidade” re-
feridos na continuação da transcrição
de uma diretiva, …. então vale tudo!

Se HPM se põe na ótica do presi-
dente da Junta independente, vai po-
der sentir-se ofendido, se tal lhe con-
vier, se disserem que é do partido
ou, noutra ótica, vai poder sentir-se
ofendido se comentarem que é pre-
sidente da Junta independente con-
tra o partido ou ainda (há muitas óti-
cas!), se disserem que os resultados
do partido são melhores porque as
pessoas entendem que o partido me-
rece confiança porque o têm como
presidente de junta, não estando nela
pelo partido, lhes merece confiança
por ser filiado no partido…

Pois… mas isto foi ele mesmo que
escreveu na sua resposta. E como a
ERC não tem a proximidade necessá-
ria para tal, não pode verificar a falta
de “relação direta e útil entre o texto
de resposta” e a notícia e este conteú-
do é, nitidamente, de justificação po-
lítica do independente que não é mas
afinal é, e vai muito além da notícia….

Na verdade, uma retificação de al-
go que foi dito sobre 23 ou 24 fre-
guesias era, no caso um direito útil e
objetivo, e a ERC em certo sítio reco-
nhece-o. O resto, na nossa perspetiva,
é excessivo.

Importa reconhecer também que tudo
isto se enreda numa teia de direito
de resposta sobre direitos de respos-
ta em que o Entre Margens acaba por
sair prejudicado de diversos modos.
Senão, vejamos:

Foi anteriormente o Entre Margens
forçado a publicar um “direito de res-
posta”, de acordo com ofício da ERC,
ofício esse que retirava a exigência da
Deliberação 35/DR-I/2011, também
pública no site oficial. Porém, a deli-
beração diz claramente “declarar a pu-
blicação do texto de resposta (…) pelo
Recorrido, na página 11 da edição
de (…) do Entre Margens conforme
as exigências formais (…)”. Para evitar
males maiores, o Entre Margens repu-
blicou o texto, como impunha o ofí-
cio e ainda aguarda esclarecimentos
sobre as circunstâncias (ou interpre-
tações) desse ofício. Até parece que
a entidade reguladora funciona, no
concreto, como provedora do quei-
xoso, quando, na intenção, isto é, na
deliberação, é tudo ao contrário. Nes-
se recurso contra o nosso jornal, HPM
queixa-se dos carateres, que são mais
pequenos 3 mm, queixa-se de ter sido
colocado o seu nome completo (que
foi o que usou na assinatura do tex-
to) quando só costuma usar parte de-
le, que “a nota foi colocada no local
menos visível da 1ª página”, etc., etc.,
e que por isso o Entre Margens co-
meteu desobediência qualificada…

A deliberação relativa a esta quei-
xa é uma nítida reprimenda a HPM:
“a sucessiva alegação de vícios for-
mais, pelo Recorrente, a maioria de-
les sem fundamento e, por vezes, até
contraditórios e que já deram origem
a três deliberações da ERC sobre o
mesmo direito de resposta poderá
configurar um abuso de direito”.

Pegando nas metáforas do seu pró-
prio jornal, bem merecia o Recorren-
te que se dissesse dele estar “abaixo
da burra”!  E foi por causa de um
cartoon do Entre Margens nesse sen-
tido, publicado no mesmo número
que uma das “republicações” do di-
reito de resposta e (mal) interpreta-
do por ele como desvalorização(!) da
primeira página do nosso jornal que
esteve na origem da recomendação
que nos fez a ERC, nessa delibera-
ção, instando o jornal a abster-se “de
publicar conteúdos que possam
desqualificar o texto de resposta”.

Fica assim claro que este texto não
poderia ter sido publicado no nú-
mero anterior do Entre Margens.

Mas hoje, haja liberdade de ex-

pressão e assiste-nos o direito de rea-
gir e de, enquanto proprietários do jor-
nal, definir orientações para o futuro
que de forma nítida nos permitam dis-
tinguir aquilo que é notícia daquilo que
não chega a ser assunto, mantendo
na sua insignificância factos que são
de facto desinteressantes e não valo-
rizando grupos de interesses que,
com o curso do tempo, se dissolve-
ram, na prática, como o sal na sopa.

Ficamos tranquilos de consciên-
cia por termos jornalistas capazes de
cumprir os preceitos deontológicos
e por vermos isso reconhecido.

Fomos prejudicados por subjetivas
presunções de atentado ao bom
nome por parte de quem, na mesma
página em que encontra a ofensa, se
alcandorou, ele mesmo, à putativa
condição de candidato à… Câmara
Municipal. Procurando prejudicar o
mensageiro quando não agradado
com a mensagem e incapaz de cap-
tar a ironia e o sarcasmo da época
carnavalesca em que tal publicação
ocorreu (bem expresso na foto do
próprio cortejo carnavalesco da sua
terra, estampado na capa do Entre
Margens), HPM tem descarregado as
suas frustrações políticas partidárias
nas notícias que do seu partido fo-
mos publicando.

Não voltará a acontecer, estamos
certos. “Et pour cause…”.

Sacrificaremos, eventualmente, algu-
ma parcela do nosso ideal de infor-
mar de forma equitativa e justa? É
possível. Mas antes isso que a asfixia
económica/burocrática que nos pos-
sa tirar de vez a palavra. |||||| * PRESIDENTE

DA DIREÇÃO DA COOPERATIVA CULTURAL DE

ENTRE OS AVES

Sacrificaremos, eventual-
mente, alguma parcela do
nosso ideal de informar
de forma equitativa e
justa? É possível. Mas
antes isso que a asfixia
económica/burocrática
que nos possa tirar de vez
a palavra.
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OPINIAO~

No site da Ponte eu li: “atendendo à
iminente mudança de instalações da Es-
cola da Ponte (Vila das Aves) para um novo
edifício construído em S. Tomé de Negrelos
(… )”. Mas quem disse que será as-
sim? Quem decidiu? Que eu saiba,
os pais, por várias vezes, rejeitaram a
“ida”. Poder-se-á admitir que alguém
mande e a Ponte obedeça? Seria o cú-
mulo da prepotência. E de uma su-
jeição, que não combina com a cul-
tura da Ponte.

Também li que “ainda não está apro-
vada a proposta de constituição da Equipa
Educativa para 2012/2013”. Por que ra-
zão, os burocratas ainda não aprova-
ram a proposta? Não quero acreditar
que a tutela exerça chantagem. Nem que
os professores da Ponte tenham receio
de uma retaliação… Não entendo.

Talvez alguns professores e pais de
alunos não conheçam a história da
Ponte. Foi sempre uma história feita
de resiliência. Há cerca de dez anos,
um amplo movimento de solidarieda-
de impediu que um ministro sinistro
a extinguisse. Agora, um ministério
incompetente e uma câmara prepo-
tente tentam, mais uma vez, destruir
o projeto. Para que os pais dos alu-
nos da Ponte saibam que não estão
sozinhos, transcrevo alguns comen-
tários colhidos na Internet.

Comecemos por escutar um edu-

Perante a prepotência,
ousai a desobediência!

A inauguração do Amieiro Gale-
go consagrou um autarca e um po-
lítico. Carlos Valente, o presidente
da Junta de Freguesia de Vila das
Aves, pode agora terminar o seu
último mandato de consciência
tranquila e com o dever cumprido.

Não que mais projectos não lhe
bailem no pensamento. Desde logo
o continuar do projecto do Amieiro
Galego, onde, como ele o disse,
ainda há muito a fazer. Uma obra de
tal envergadura numa freguesia,
com o estrangulamento financeiro
e as migalhas atiradas do centro
do poder autárquico, obriga a uma
contínua demonstração de deter-
minação, firmeza e coragem.

Carlos Valente não é homem de
quietismos e acomodações. O inte-
resse público e a defesa da popula-
ção que o elegeu norteiam-lhe a
conduta e esse sentido de missão já
lhe valeu valentes amargos de boca.
Mas ele é valente de nome e de fei-

O sonho e a obra

cador de São Tomé de Negrelos a
falar sobre a Escola da Ponte, um ci-
dadão negrelense que não se dei-
xou enganar por politiqueiros: De ori-
gem negrelense, cresci ouvindo calúnias
furtivas à Escola da Ponte. Na altura, nada
percebia, porque estudava num sistema de
ensino que apenas sabe ALIENAR. Hoje, e
como futuro investigador da educação e
futuro visitante da vossa ESCOLA, congra-
tulo todo o projeto que é a ESCOLA DA PON-
TE e incentivo à expansão de projetos simi-
lares. Há que resistir contra os lobbies polí-
ticos/ jogos de “amiguismo” partidário.
Espero que lutem pelo que é vosso, para que
se continuem a formar seres pensantes. Não
é por acaso que o vosso projeto é único.
Abaixo as “bandeiras políticas”! Acima um
ENSINO de qualidade!

Outra cidadã comentou esse de-
poimento: Não poderia estar mais de acor-
do! Também cresci a ouvir essas calúnias
sobre a Escola da Ponte. Mas, agora, que
conheço o projeto bem de perto, sei que tudo
o que se diz por aí não é a realidade . É um
exemplo a seguir sem dúvida nenhuma, é
uma Escola que ensina os seus alunos a
serem verdadeiros cidadãos, que se respei-
tam e sabem conviver uns com os outros, o
que cada vez menos acontece nas escolas
tradicionais deste nosso país. Este é, na
verdade, um projeto que merece ser congra-
tulado por todos e não destruído.

Uma mãe de aluna: A Ponte foi, du-
rante nove anos, a vossa segunda família.
É altura de se unirem e mostrarem o que
Ponte fez por. É a hora de vocês se juntarem
a outra luta. E vós sois capazes.

E uma ex-aluna: Não é por acaso que
a Escola da Ponte existe! Esta escola educa
com enorme sentido de responsabilidade,
com enorme vontade de pensar, com muito
força para descobrir. Este projeto mudou a
minha vida. Só depois de crescer é que nos

apercebemos do quão maravilhoso é viver
neste ambiente, crescer desta maneira. Por-
tanto, pais, professores e, principalmente,
alunos, não se calem, mostrem o que sen-
tem, que não existe nada igual (porque
não existe mesmo) e, não deve mudar de
sítio, mas sim expandir-se para um ambi-
ente onde seja bem acolhido! Não deixem
que acabem com este projeto. Não nos va-
mos calar, não nos vamos esconder...

Eu sei que os professores da Ponte
pouco podem fazer, por dever de obe-
diência hierárquica. Mas peço-lhes
que respeitem as decisões dos pais
dos alunos. Quem quiser ir, que vá;
quem quiser ficar, que fique, num
possível projeto de unir duas margens.
Há várias hipóteses de continuidade
do projeto (exceto a ida para São To-
mé!). Poderemos conversar sobre es-
sas hipóteses. Na última das minhas
“Cartas à Alice”, eu digo à minha neta
que “a vida é uma história sempre
inacabada, a que podemos conferir dife-
rentes desenlaces”.

No final da tarde do dia 15 de
setembro, irei à Escola da Ponte (na
Vila das Aves!). Convido professores,
pais de alunos, alunos, ex-alunos,
quem quiser, para um encontro na
escola. Também convido a câmara e
o ministério da educação. Mas que
tragam argumentos e não imposições...

Aos pais dos alunos apelo, mais
uma vez: perante a prepotência, ousai
a desobediência. |||||
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Sei que os professores da
Ponte pouco podem fazer,
por dever de obediência
hierárquica. Mas peço-lhes
que respeitem as decisões
dos pais dos alunos.

tio. Um nome que não é de origem
mas que lhe serve como uma luva.

Homem assim, tão prático e prag-
mático, podia pura e simplesmente
seguir o caminho mais fácil de não
se meter em grandes trabalhos em
último mandato. Mas o Amieiro
Galego era um sonho, ou uma “lou-
cura”, como, criticamente, o classifi-
cou o presidente da Câmara.

Mas são os sonhos e as loucu-
ras que fazem as sociedades avan-
çar e evoluir para melhor satisfaze-
rem o bem comum, e não as pru-
dências defensivas de quem não
arrisca porque o horizonte está a
um palmo de distância.

Carlos Valente sonhou e a “lou-
ca” obra nasceu. Para bem de Vila
das Aves, para gáudio dos avenses
e para usufruto de todos. ||||| Pedro
Fonseca escreve de acordo com a anti-
ga ortografia.

Pedro Fonseca*

Carlos Valente não é ho-
mem de quietismos e
acomodações. O inte-
resse público e a defesa
da população que o ele-
geu norteiam-lhe a con-
duta e esse sentido de
missão já lhe valeu va-
lentes amargos de boca.

José Pacheco
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Vamos a ver...

Muros por derrubar
|||||| OPINIÃO: LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Nestes dias de verão, tão incertos
de calor como a economia nacio-
nal, que não ata nem desata, pro-
curamos aos fins de semana retem-
perar as forças para combater todas
as incertezas do momento.

E para isso nada melhor do que
irmos para os nossos lugares de elei-
ção, aqueles que de tantas vezes vi-
sitados já fazem parte da nossa vida.
O apego é tal que não pensamos
sequer em não passar por lá uns
dias de descanso.

Nas margens da Caniçada, al-
guns lugares até há bem pouco tem-
po desconhecidos da grande mai-
oria, saltaram para a ribalta por cau-
sa dos “novos” moradores que não
são, de todo, presentes, mas cujas
casas se erguem no silêncio repou-
sante do verde do Minho e se tor-
naram alvo de “peregrinação”.

Enche-se o areal de gente, pro-
cura-se o melhor ângulo de visão
para observar muito bem as famo-
sas moradias; a do melhor empre-
sário de futebol nacional e a do
“nosso” melhor marcador de golos.

A meio do dia não há lugares
disponíveis. Os locais acessíveis es-
tão repletos, o silêncio habitual já

1// «Penso que as instituições bancárias
são mais perigosas para as nossas liber-
dades que exércitos inteiros prontos para
o combate. Se o povo americano permitir,
um dia, que os bancos privados contro-
lem a moeda, os bancos e todas as insti-
tuições que venham a florescer em torno
dos bancos, privarão os cidadãos de toda
a propriedade; primeiro, através da in-
flação; depois, por meio da recessão…
até um dia em que os seus filhos e filhas
acordem sem teto, sobre a terra conquis-
tada pelos seus pais!..». Thomas Jeffeson
3º Presidente norte-americano e co-
autor da Declaração de Independên-
cia dos Estados Unidos - 1803

A atual situação mundial encaixa
como uma luva nas considerações
feitas há mais de 200 anos. As agên-
cias de ‘ratting’ e a alta finança deter-
minam o valor das moedas, em pre-
juízo dos povos.

2// A infâmia continua. O ministro da
edadeiradilos - isso mesmo, solidari-
edade ao contrário -, prossegue na
sua sanha contra os mais pobres. In-
ventou agora uma nova forma para
retirar os parcos rendimentos de quem
não tinha quase nada. Quem viva
numa casa do Estado e que tenha
uma renda simbólica vai ser taxado
com rendas atualizadas aos preços
atuais de mercado, sendo a diferen-
ça descontada na prestação do sub-
sídio de inserção. Exemplo: quem
pagar uma renda de 5 euros e que
as leis de mercado elevem para 200
euros, serão-lhe descontados os 195
euros remanescentes. Aqui está mais
uma maneira da dupla Mota Soares/
Marco António Costa, aplicar a re-
ceita da escola de Chicago – os
mafiosos dos anos 30 praticavam
também estas tropelias. Este ministro
que foi tomar posse de mota, e saiu
de limusina, é o braço do CDS que
acha que os pobres cheiram mal.

Rouba-se
e foge-se a
grande velocidade

3 // A última é a Polícia Judiciária ou
outras polícias que combatam os cri-
minosos, terem obrigatoriamente que
cumprir o código da estrada, e não
exceder os limites de velocidade. Sem-
pre que persiga meliantes, os limites
não podem ser ultrapassados. A par-
tir de agora, rouba-se e foge-se a
grande velocidade! Temos, por isso,
ladrões a proteger ladrões.

Entretanto, temos um Presidente
da República fora da lei – assina diplo-
mas que violam a Constituição –, e ago-
ra com o acórdão do Tribunal Cons-
titucional – que proíbe o corte do sub-
sídio de férias e Natal – fica colado
às referidas tropelias do governo.

Ainda um ministro que tira uma li-
cenciatura à la minute com a maior
desfaçatez, sorri para as câmaras de
televisão – está tudo legal. Está dado
o mote para a corrida às licenciaturas.

Quem achar que este pesadelo é
apenas um trovão passageiro, enga-
na-se, virão mais medidas para ali-
mentar o pesadelo, a menos que nas
férias (quem as tiver) os Portugueses
possam aproveitar o tempo livre e se
questionarem qual o seu papel nisto
e, a partir daqui, retomar então nas
mãos o seu destino e combater os ru-
fias que nos têm levado à desgraça.
O termos sido passivos, tem levado à
falsa ideia que somos um povo amor-
fo – que tudo consente e que deixa
o campo livre a ratos de esgoto. |||||

Quem achar que este pesa-
delo é apenas um trovão
passageiro, engana-se,
virão mais medidas para
alimentar o pesadelo.

se transformou em algazarra mistu-
rada com o barulho das motos de
água e das lanchas que incessante-
mente circulam em círculos. Não se
procuram outras paisagens.

Mas o sol recolhe-se e a sombra
da noite, num vale tão verde, rapi-
damente se aproxima. Os visitantes
arrumam os pertences espalhados por
todo o lado e perguntam uns aos
outros se não falta levar nada. A
azáfama é grande. Chamam-se os
mais pequenos para levar os brin-
quedos. Pronto!

Está tudo arrumado para levar
para o carro. Mas no meio disto
tudo, alguém pergunta:

- E o lixo?
Outros respondem reclamando:
- Não há caixotes do lixo?
E um outro gabarola responde:
- Tem que se avisar o Mendes!
Abandonam o local, não olham

para trás. E o lixo não fala, não re-
clama.

Não pude deixar de reviver está
situação na peregrinação ao S. Ben-
to, no dia 11 de julho passado. Nes-
se dia todas as ruas do concelho
vão dar ao Mosteiro de S. Bento.
Percorrem-se quilómetros a pé para
cumprir promessas e satisfazer o pe-
dido feito ao santo.

Nesses caminhos de fé encon-
tra-se o cristão mas não o cidadão
limpo responsável.

Quem percorreu a Estrada Naci-
onal 105 pôde ver a quantidade de
garrafas de água que tinham sido, na
sua maioria oferecidas, espalhadas
em “todos os cantos e esquinas”. Os
“peregrinos” chegaram ao cúmulo
de atirar garrafas de água vazias para
os jardins dos moradores na Estra-
da Nacional 105.

E nesse percurso de fé, alguém
comentou alto:

- Parece impossível deitar as garra-
fas ao chão, ainda por cima com água
tão boa!

E um outro peregrino, talvez ami-
go do presidente da Câmara alvitrou:

- O que é que quer que faça? Que a
carregue no bolso. Tem é que se avisar o
Castro Fernandes que nesta rua não há
caixotes do lixo! |||||

Peregrinos terão fé de que
lhes arrumem o lixo?

Percorrem-se quiló-
metros a pé para
cumprir promessas (...)
mas nesses caminhos de
fé encontra-se o cristão
mas não o cidadão
limpo responsável.

Abel Rodrigues
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MUNICÍPIO // SERVIÇO DE URGÊNCIA BÁSICO DA UNIDADE DE SANTO TIRSO
DO CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO AVE

‘Paira sobre Santo Tirso a
recorrente ameaça de
encerramento de serviços’
RELATÓRIO ELABORADO A PEDIDO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE APONTA PARA O
ENCERRAMENTO DE 12 SERVIÇOS DE URGÊNCIA BÁSICOS, ENTRE OS QUAIS O DE SANTO
TIRSO. AUTARQUIA E PARTIDOS POLÍTICOS JÁ SE MANIFESTARAM CONTRA

|||||  TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O relatório data de fevereiro mas só
há duas semanas veio a público. E
nele aponta-se para o encerramento
de vários serviços de urgência, entre
os quais o da unidade de Santo Tirso
do Centro Hospitalar do Médio Ave.
Quem o diz é a Comissão para a Rea-
valiação da Rede Nacional de Emer-
gência e Urgência e, para além do
chamado Serviço de Urgência Bási-
co (SUB) de Santo Tirso, o relatório
aconselha ainda o encerramento dos
serviços de Fafe, Macedo de Cavalei-
ros e Oliveira de Azeméis, entre ou-
tros, num total de 12 equipamentos
desta natureza.

Responsáveis do Ministério da Saú-
de rapidamente vieram dizer que o re-
latório não passa de um contributo téc-
nico e que alguns dos encerramen-
tos nem sequer são exequíveis. E rapi-
damente o fizeram porque a contesta-
ção ao relatório da Comissão para a
Reavaliação da Rede Nacional de
Emergência e Urgência foi imediata.

Em Santo Tirso, Castro Fernandes,
presidente da Câmara Municipal mos-
trou-se indignado com o relatório e

avisou que a autarquia será “inflexí-
vel contra o eventual encerramento
do Serviço de Urgência Básico”. No
comunicado divulgado na ocasião
pela autarquia tirsense, e de acordo
com Castro Fernandes, “esta proposta
insere-se numa estratégia de esvazi-
amento progressivo dos serviços pú-
blicos disponibilizados no concelho”.
O autarca diz mesmo que “paira so-
bre Santo Tirso a recorrente ameaça
de encerramento de serviços. Já as-
sistimos ao encerramento da mater-
nidade. Conseguiu-se evitar o encer-
ramento da Urgência proposto em
2007, mas permanece a ameaça so-
bre o Hospital, o Tribunal, as Escolas
e as Juntas de Freguesia”.

À indignação do presidente da
Câmara seguiu-se as tomadas de po-
sição do PSD e do PCP de Santo Tirso,
ambas contrárias ao encerramento da
urgência. Este último, que já havia
alertado para o problema, entende
que “a ofensiva agora em curso não
visa a melhoria do Serviço Nacional
de Saúde mas a sua degradação e a
criação de melhores condições para
a gula do setor privado” e não aceita
que “a submissão ao Pacto de Agres-

As atuais instalações da Urgência
Básica do Hospital de Santo Tirso
foram inauguradas em 2009 com a
presença do então primeiro-minis-
tro José Sócrates e da antiga minis-
tra da saúde, Ana Jorge. A requalifi-
cação da urgência custou cerca de 2
milhões e meio de euros e resulta
de um protocolo que a Câmara Mu-
nicipal e o Ministério da Saúde ce-
lebraram em 24 de fevereiro de
2007, que garantiu, deste modo, a
manutenção daquele serviço.

Luís Campos, membro da comis-
são que definiu em 2007 a atual
rede de urgências (e que já nessa
altura propunha o encerramento das
urgências de Santo Tirso), questio-
nado pelo Público na sua edição de
19 de julho, sobre a remodelação
de alguns desses equipamentos, en-
tre os quais o de Santo Tirso, res-
pondeu com uma reprimenda às Ad-
ministrações Regionais de Saúde
(ARS): “Acho que as ARS deviam im-
pedir investimentos que não se en-
quadram nas redes definidas. São
investimentos que visam impor situ-
ações de facto mas que representam
sinais de desperdício, intoleráveis
nestes tempos”. |||||

URGÊNCIAS RENOVADAS
HÁ MENOS DE 3 ANOS

“A ofensiva não visa a me-
lhoria do SNS mas a sua
degradação e a criação de
melhores condições para
a gula do setor privado”
PCP DE SANTO TIRSO

“O partido não pode con-
cordar com o facto de
Santo Tirso, que está en-
tre os quatro concelhos
com maior taxa de desem-
prego, continue
nesta espiral de perda”
PSD DE SANTO TIRSO

“Esta proposta [da comis-
são] insere-se numa
estratégia de esvazia-
mento progressivo dos
serviços públicos dispo-
nibilizados no concelho”.
CASTRO FERNANDES, CMST
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Drª Filipa Carneiro
Médica do serviço de Oncologia do IPO do Porto.

CONTACTO: 934 451 063

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Tratamento de dor e complicações de quimioterapia/radioterapia.

Cuidados continuados/paliativos.

Urgências gerais.

Como é que encara o relatório da Co-
missão para a Reavaliação da Rede Naci-
onal de Emergência e Urgência que dá
conta do possível encerramento do Ser-
viço Básico de Urgência de Santo Tirso?
Já não é a primeira vez que saem docu-
mentos deste género e algumas das con-
clusões a que chegaram definem altera-
ções relativamente a alguns serviços de
urgência. É um documento técnico e, na-
turalmente, a questão de encerramento
ou não destas estruturas tem a ver com
uma posição política do Ministério da
Saúde. Nós aguardamos aquilo que o
senhor ministro entenda que deve fazer
tendo consciência que, nesta altura, o ser-
viço de urgência básica é um serviço im-
portante para a população, renovado há
cerca de dois anos. Não nos parece, nesta
altura, que seja um serviço para encerrar,
no entanto, essas matérias ultrapassam-
nos, têm a ver com a política ministerial.

Foi apanhado de surpresa por este do-
cumento?
Já não é o primeiro estudo que define
algumas alterações para a nossa região
relativamente a estas matérias e portanto
estas coisas não nos surpreendem. Quan-
do existe necessidade de contenção de
despesas há sempre a perspetiva de con-
centrar alguns recursos e naturalmente
que estas coisas, em estruturas mais pe-
quenas, se colocam sempre. No entanto

4 PERGUNTAS A JOSÉ MARIA DIAS, PRESIDENTE DO
CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO AVE

Ainda a reforma que o Minis-
tério da Saúde quer imple-
mentar nos serviços de urgên-
cia. No último sábado, 28 de
julho, Castro Fernandes (PS)
acusou o autarca de Vila Nova
de Gaia, Luís Filipe Menezes
(PSD), e o Secretário de Esta-
do da Solidariedade, Marco
António Costa (PSD), de “pro-
miscuidade completa e peri-
gosa”. “Isto é promiscuidade
completa. Perigosa, muito pe-
rigosa e que nunca vi em Go-
verno nenhum”, declarou o
presidente da Câmara, em con-
ferência de imprensa.

O autarca de Santo Tirso, e
de acordo com comunicado
da Agencia Lusa, referia-se ao
presidente da câmara de Gaia
que, numa sessão de entrega
de manuais escolares, afirmou
que a “urgência de Gaia se
manteria inalterada, devido a
uma intervenção do secretá-
rio de Estado da Segurança
Social, Marco António Costa,
junto do Ministério da Saúde
para garantir as valências to-
tais do hospital”. Para Castro
Fernandes, a promiscuidade
revela-se, por exemplo, atra-
vés de um presidente de câ-
mara (Luís Filipe Menezes) a
anunciar o que é que um Go-
verno fez, ou de um governan-
te do Ministério da Saúde (Pau-
lo Macedo) a ficar calado e a
admitir pelo silêncio que, de
facto, aquilo aconteceu assim.

são que o PS, o PSD e o CDS assina-
ram com a troika estrangeira impo-
nha o afastamento de milhares de
pessoas do acesso à saúde”.

A concelhia do PSD, por sua vez,
mostra-se “apreensiva” com o eventu-
al encerramento da urgência. Os soci-
ais-democratas discordam do estu-
do e apelam ao governo que “tenha
em conta que desde 2006, e a par-
tir do encerramento da Maternida-
de, a espiral de perdas no Hospital de
Santo Tirso tem sido uma constante”.

O partido diz-se ciente da “impor-
tância das reformas”, mas alega
que “não pode concordar com o fac-
to de Santo Tirso, que está entre os
quatro concelhos com maior taxa de
desemprego e entre os cinco mais
atingidos pela depressão, continue
nesta espiral de perda, que penaliza
ainda mais uma população já social-
mente fragilizada”.

“Preocupada” diz-se também a Jun-
ta de Freguesia de Santo Tirso que
até “já fez saber junto do Sr. Ministro
da Saúde e dos partidos com assen-
to parlamentar, que não concorda com
o encerramento do Serviço de Urgên-
cia Básico. A junta percebe que “os
tempos são difíceis” e “que não há di-
nheiro” mas alerta para que “na hora
de se aplicar medidas restritivas” se
protejam “os que menos têm, neste
caso os que menos serviços têm, como
acontece claramente com Santo Tirso”.

O gabinete do ministro Paulo Ma-
cedo já deixou a garantia de que a
proposta agora tornada pública será
amplamente discutida e que o ministé-
rio “está aberto a contributos vários”. A
Câmara de Santo Tirso, porém, não
deixa de lamentar que a comissão
não tenha ouvido ninguém do mu-
nicípio, quando o Ministro da Saúde
garantiu à autarquia, em novembro
de 2011, que as câmaras municipais
seriam chamadas a se pronunciarem.
Ainda assim, Castro Fernandes afir-
ma acreditar “que o Sr. Ministro da
Saúde será sensato e não permitirá a
concretização desta proposta”. |||||

penso que serão sempre situações que,
para além da componente técnica, têm
em linha de conta na sua avaliação ou-
tros aspetos, nomeadamente a aquilo que
é a relação das pessoas com as institui-
ções. Até agora têm decidido sempre pela
manutenção do serviço de urgência a
funcionar e, portanto, aguardamos.

O Centro Hospitalar vai fazer chegar à
tutela uma posição sobre o assunto ou
vai aguardar uma decisão?
Nós não temos que assumir responsabili-
dade nenhuma. Nós temos aquilo que o
nosso Ministério decidiu que deveríamos
ter a funcionar e, portanto, nesta altura,
apesar de terem saído estes documentos
não fomos questionados sobre nada, nem
nos responsabilizaram por assumir qual-
quer tipo de atitude sobre essa matéria.

Ainda assim esta questão deixa-o, de
alguma forma, preocupado?
Nós nunca gostamos de ouvir dizer que,
eventualmente, se terá que encerrar esta
ou aquela área. É sempre algo que nos
deixa preocupados. Penso que temos que
ver estas coisas com serenidade até por-
que, com certeza, qualquer tipo de deci-
são passará sempre pela audição dos re-
presentantes da população, das autarquias.
Será algo que terá que ser negociado. Se
nos pedirem opinião, com certeza que a
daremos. ||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

‘A urgência de Santo
Tirso é um serviço
importante para a população’ Castro Fernandes acusa

Menezes e Marco
António Costa
de ‘promiscuidade’

O facto do secretário de
Estado da Segurança Social,
Marco António Costa, e ex-
vice-presidente da câmara de
Gaia ser “um candidato po-
tencial à Câmara de Gaia”, e
Luís Filipe Menezes ser outro
potencial candidato à câmara
do Porto é outra das “promis-
cuidades perigosas” a que
Castro Fernandes se referiu.

Na mesma conferência de
imprensa, Castro Fernandes
prometeu que não ia permitir
o encerramento do serviço de
urgência em Santo Tirso, como
é sugerido no Relatório da
Comissão de Reavaliação da
Rede Nacional de Emergên-
cia e Urgência. “Não há lógi-
ca no que está a ser feito. Não
admito que fechem a urgên-
cia de Santo Tirso e vou lutar
por isso”, assegurou.

O autarca criticou o rela-
tório por sugerir que os doen-
tes de Santo Tirso sejam “dre-
nados” para o hospital de Fa-
malicão e de Braga e afirmou
que o relatório tem erros, por
referir que recorrem “70 mil
pessoas à urgência”.

“O hospital de Santo Tirso
serve a população de Santo
Tirso (75 mil pessoas), serve
a população da Trofa (mais de
38 mil pessoas), serve parte
da população de Paços de
Ferreira, ou seja, são mais de
110 mil pessoas”, informou
Castro Fernandes. |||||

JOSÉ MARIA DIAS. FOTO DE ARQUIVO
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O PSD continua a sinalizar os vários
“problemas que afligem as popula-
ções” numa série de visitas de traba-
lho às freguesias do concelho. Na últi-
ma, realizada a 22 de julho a S. Ma-
mede de Negrelos, o PSD sublinhou
o facto de persistirem problemas ao
nível das infra-estruturas básicas.

“Em pleno século XXI, a freguesia
continua totalmente desprovida da
rede de saneamento. Em relação à
rede pública de água, com o arran-
que recente das obras, a freguesia
poderá ficar com cerca de 50 por
cento de cobertura”, notam os soci-
ais-democratas em comunicado de
imprensa. A este propósito, o partido
recorda “que de acordo com os ter-
mos do contrato de concessão cele-
brado entre a câmara e a Indáqua, o
plano de investimentos previa que a
rede pública de água em São Ma-
mede de Negrelos estivesse concluí-
da durante o primeiro semestre de
2007”, criticando a autarquia tirsense
por nunca ter explicado a razão de
tal “incumprimento”, e de nada fazer
“para obrigar a Indáqua a cumprir o
contrato que livremente assinou”.

Ao nível da rede viária, o grupo
de trabalho do PSD deixa alguns re-
paros, nomeadamente para a neces-
sidade “urgente” de requalificação da
Rua de Bougado. O mesmo aconte-
ce em relação à rua do Montinho, à

PSD // VISITA DE TRABALHO A S. MAMEDE DE NEGRELOS

travessa da rua da Quinta do Couço,
travessa 2 da rua da Quinta José Luís
Dias Barbosa, rua da Cavadinha, rua
Luís Machado e, entre outras, rua
Lindinha Lucas. O PSD diz-se, inclu-
sive “chocado com a quantidade de
arruamentos que precisam de ser
requalificados”, criticando ao mesmo
tempo a “ausência de respostas da
câmara e da junta de freguesia”.

Ao nível desportivo, o partido re-
corda a “promessa” que tarda em ser
cumprida da construção do novo
campo de futebol e que faz com que
a União Desportiva de S. Mamede,
que se sagrou campeã na ultima época
desportiva, tem que recorrer ao cam-
po de jogos de Vilarinho.

Liderada pelo vereador e presiden-
te da comissão política local do PSD
Alírio Canceles, esta visita a S. Mame-
de de Negrelos contou com a presen-
ça, entre outros, de Andreia Neto, de-
putada da Assembleia da República.

REFORMA DO PODER LOCAL
No mesmo comunicado de impren-
sa, e à margem da visita, o PSD dá
conta do pedido feito ao presidente
da Junta a solicitar a cedência do Sa-
lão Nobre com vista à realização de
uma sessão de esclarecimento a pro-
pósito da Reforma do Poder Local,
mais concretamente no que respeita
à agregação de freguesias.

Apesar da disponibilidade que “a
junta manifestou”, e segundo dá conta
o PSD, não foi ainda possível encon-
trar um data, facto que poderá com-
prometer a realização da mesma. O
partido fala numa “sucessão de ‘co-
incidências’ que fizerem com que até
ao momento a junta local impossibi-
litasse a realização da conferência nas
datas propostas pelo PSD:

Sobre Reforma do Poder Local, o
PSD critica ainda a postura da Câma-
ra e da Junta perante a possibilidade
de agregação da freguesia. “Marco
Cunha e Castro Fernandes sabem mui-
to bem que de acordo com os pres-
supostos da Lei 22/12, São Mamede
de Negrelos tem todas as condições
para não ser objeto de agregação,
desde que cada um faça aquilo a que
está obrigado. Ou seja, que a Junta e
a Câmara Municipal emitam um pa-
recer técnico, devidamente fundamen-
tado, nesse sentido” e que não insis-
ta no “slogan ‘somos contra’, pois se
assim for, a responsabilidade passa-
rá para a Unidade Técnica. ||||||

PSD diz-se chocado com a
quantidade de ruas
a precisar de obras
PSD CRITICA AINDA A FALTA DE ESTRUTURAS BÁSICAS NA FREGUESIA

“Em pleno século XXI, a
freguesia de S. Mamede
de Negrelos continua
totalmente desprovida
da rede de saneamento”,
refere o PSD

No dia 20 de julho, a Junta de
Santo Tirso foi pequena para rece-
ber a apresentação do livro do tir-
sense, Pedro Ribeiro, “Cartas ao Des-
tinatário”, o terceiro a ser apadri-
nhado pela junta local, depois de
“Camilo Castelo Branco em Santo
Tirso”, de António Jorge Ribeiro, e
de “O teu sorriso vive no meu olhar...”,
de Manuel Alberto Mirra.

O livro agora publicado, apre-
senta-se em forma de cartas e sur-
preendeu os presentes pela origi-
nalidade e pela qualidade poética.
José Pedro Miranda, presidente da
Junta, deu início à sessão de lan-
çamento do livro, dizendo que San-

to Tirso, em termos culturais, vive
de quem escreve, de quem escre-
veu, de quem se aventura e não
receia, regozijando-se pelo facto de
haverem muitos e bons escritores
tirsenses. De seguida a palavra a
Pedro Ribeiro, que descreveu os sen-
timentos e as emoções que o leva-
ram até à escrita de páginas soltas
que mais tarde se tornaram no seu
livro “Cartas ao Destinatário”.

No final foi apresentada uma
curta-metragem com imagens ilus-
trativas de excertos do livro, produ-
zida por André Luís e Fábio Olivei-
ra; jovens tirsenses que dão agora
os primeiros passos na realização. |||||

Pedro Ribeiro revela
‘Cartas ao Destinatário’
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Desde o passado dia 21 de julho
que se encontra aberta ao trânsito a
rua do Bombeiro Voluntário, uma vez
concluídas as obras de requalificação
que aquela via de Vila das Aves foi
sujeita nos últimos meses. “Todos re-
conhecem que era uma necessidade
urgente”, referiu o presidente da Junta
de Freguesia durante a cerimónia de
inauguração da referida rua. Carlos
Valente aproveitou ainda a ocasião
para agradecer a Câmara de Santo
Tirso o investimento ali realizado e

A REQUALIFICAÇÃO DA RUA DO BOMBEIRO VOLUNTÁRIO TERÁ MARCADO O INÍCIO
DE UMA SÉRIE DE OBRAS A LEVAR A CABO EM VILA DAS AVES. SEGUNDO
ANUNCIOU CASTRO FERNANDES, SEGUEM-SE A AVENIDA 4 DE ABRIL DE 1955, A
LIGAÇÃO DE PARADELA A CENSE E A RUA DE PAREDES.

Rede viária em obras

as obras que se preveem para breve.
A requalificação da rua represen-

tou um investimento camarário de 58
mil euros, beneficiando tanto a cir-
culação automóvel como a pedonal.
Na ocasião, Castro Fernandes mos-
trou-se satisfeito com as obras leva-
das a cabo naquela artéria da vila e
enalteceu também o trabalho dos
bombeiros de requalificação do ter-
reno em frente ao quartel. “Honra-
me muito estar aqui”, disse o presi-
dente da Câmara sublinhando as
transformações que aquela zona foi
alvo, desde os tempos em que não

MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893
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À semelhança dos anos anterio-
res, a Câmara Municipal de San-
to Tirso promoveu uma semana
recreativa a jovens residentes nos
conjuntos habitacionais de ges-
tão municipal, com idades entre
os 10 e os 15 anos.

As “Férias Divertidas” – assim
se chama a iniciativa – decorre-
ram de 16 a 20 de julho e con-
templaram atividades relaciona-
das com a água (na piscina cedi-
da pelo Ginásio Clube de Santo
Tirso, uma vez que a Piscina Muni-
cipal está em obras de remodela-
ção), com o ar livre (no Parque da
Rabada, em Burgães) e, como não
podia deixar de ser, com a praia.

Sendo esta uma atividade dire-
cionada para jovens oriundos de
famílias com carências económi-
cas, a mesma revestiu-se de um
caráter totalmente gratuito para os
55 participantes, nomeadamente
ao nível do transporte, alimenta-
ção, seguros, e outros que lhes
estão associados.

Segundo comunicado da au-
tarquia tirsense, o sucesso avali-
ado de mais umas Férias Diverti-
das, “ao que não é possível dis-
sociar o trabalho levado a cabo
pelos monitores responsáveis,
permite concluir que este é um
dos momentos do ano mais es-
perados por aqueles jovens, que
não deixaram de manifestar a
vontade de o repetir”. |||||

Férias gratuitas
para 55 jovens
do município

passava de uma “bouça” e que era
usada como atalho “para ir ver o fu-
tebol” até à atualidade.

Mas entre a inauguração da requa-
lificada rua do Bombeiro Voluntário
e o Amieiro Galego, duas horas mais
tarde (ver páginas 16 e 17), Castro
Fernandes foi aproveitando para anun-
ciar mais obras para a freguesia. Des-
de logo, a requalificação da avenida
4 de abril de 1955, nomeadamente
no troço compreendido entre a rua
25 de Abril e a zona da sede da
junta local. “Logo que possa, vamos
começar com essa obra”, garantiu o
presidente da Câmara que deu tam-
bém conta que, em breve, será lançada
a concurso público a conclusão da
ligação de Paradela a Cense. “Fize-
mos uma primeira fase, que nos cus-
tou quase 500 mil euros, e vamos
agora fazer a segunda fase. É uma
obra que eu tinha prometido e que
hei de executar de qualquer das for-
mas”, garantiu o autarca, agora que
estão ultrapassados os “problemas
burocráticos” com a Refer (Rede Fer-
roviária Nacional). “Há entidades
neste país que primam por arranjar
problemas burocráticos inacreditáveis
que nos impedem de realizar este tipo
de obras. Só para passar alguns tu-
bos por baixo da linha do caminho
de ferro, nem imaginam o martírio
por que passamos para conseguir
essa autorização por parte da Refer”.
Desbloqueado o processo, a pavi-
mentação da ligação de Paradela a
Cense vai agora a concurso público.
“É uma obra muito grande que vai
custar muito dinheiro, mas é um com-
promisso”.

Mas a provar que as obras não se
definem apenas pelo valor investido,
está o alargamento da rua de Pare-
des. Quando anunciada, Castro Fer-
nandes ouviu aplausos da popula-
ção que há muito reclama pela empre-
itada em relação à qual, de resto, os
moradores já haviam feito uma abai-
xo-assinado. “De facto, a rua de Pare-
des não tem condições nenhumas”.
“O pavimento é horroroso e é muito
estreita”, admitiu Castro Fernandes
que considerou aquela via como “fun-
damental para canalizar as pessoas
para o Amieiro Galego e para per-
mitir um melhor escoamento”. |||||

A FANFARRA DA ASSOCIAÇÃO
HUMANITÁRIA ASSINALOU A
REABERTURA DA RUA DO BOMBEIRO
VOLUNTÁRIO, DEPOIS DE PRONTAS
AS OBRAS DE REMODELAÇÃO DA VIA
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O Carlitos não vê, não fala, não anda
e é levado para todo o lado numa
cadeira, com um assento moldado, e
que já é demasiado pequeno para
ele. O Carlitos precisa de uma cadei-
ra de transporte adequada ao seu ta-
manho e de um assento moldado que
possa, realmente, apoiar a sua postu-
ra. O carlitos precisa de “um anjo”.

O carlitos tem uma irmã, com 12
anos e um atraso mental de desen-
volvimento grave. É a mãe, Bárbara
Costa, que trata dos dois, sozinha, e
tenta que nada lhes falte. Leva o Car-
litos à fisioterapia, a irmã à terapia da
fala, dá-lhes de comer e dedica todo
o tempo que tem aos dois. Não tra-
balha por não ter onde deixar os fi-
lhos, especialmente o Carlitos que
está 100 por cento dependente dela.

Recebe 195 euros de Rendimen-
to Social de Inserção. O abono dos
dois e a pensão de orfandade (56
euros de cada um) vai ajudando nas
despesas mas Bárbara já foi avisada
que irá passar a receber 119 euros
de RSI. A cadeira de transporte que o
Carlitos precisa custa 904 euros e
60 cêntimos. O assento moldado
custa mais 932 euros e 80 cêntimos

O CARLITOS, COMO É CARINHOSAMENTE CHAMADO PELA MÃE, TEM 14 ANOS. É
ALTO, MAGRO, TEM PELE CLARA E VIVE COM PARALISIA CEREBRAL.
O CARLITOS TEM 98 POR CENTO DE INCAPACIDADE. E PRECISA DE AJUDA.

O Carlitos precisa de
ajuda para ser
grande como o pai

e Bárbara não sabe mais o que fazer
a não ser pedir ajuda. “Eu não quero
ficar com o dinheiro, só queria que
me dessem o material que o meu me-
nino precisa” conta.

O Carlitos, a mãe e a irmã vivem
em Vila das Aves, no Complexo Ha-
bitacional de Ringe. Entrar em casa
nem sempre é fácil porque não têm
uma rampa para a cadeira do Carlitos,
mas a mãe consegue, assim como con-
seguiu pagar a cama hospitalar do
filho em prestações, e conseguiu com-
prar um colchão adequado da mes-
ma forma. “Se fossem 400 ou 500
euros podia ser que me facilitassem
e pagava um bocado por mês”, mas
com valores tão elevados, Bárbara
garante: ”eu não consigo mesmo. Fa-
zer face às despesas já é muito difícil,
quanto mais isto”.

De há um ano para cá o Carlitos
piorou, é alimentado através de uma
sonda, ligada ao estômago e torna-
se cada vez mais difícil sair de casa.
Os únicos sinais de melhoria são a
nível de movimentos. O Carlitos tem
espasmos frequentemente, mas ago-
ra foi-lhe aplicada uma toxina no
músculo que lhe dá mais flexibilida-
de. “A médica disse que se ele me-
lhorasse em meio ano voltava a fa-
zer a toxina, acompanhada com fisi-
oterapia para os músculos não pren-
deram”, lembra a mãe.

O problema continua a ser a cadei-
ra e o assento moldado do Carlitos.
“O assento moldado, neste momen-
to, está muito pequeno. Já tive que
cortar a parte do meio porque estava
a magoá-lo e a parte de trás também
está a ficar torta”, conta. “O que eu
queria era ver se havia alguma alma
caridosa, algum anjo que me caísse
do céu para me ajudar”

“Sorri, filho”, dizia Bárbara carinho-
samente ao Carlitos enquanto lhe ti-
rávamos uma fotografia. O Carlitos
vai ser grande como o pai, que “me-
dia um metro e oitenta e dois”, e para
crescer sem mais problemas precisa
da cadeira de transporte e do assento
moldado adequados. Quando a con-
seguirem, aí sim, o Carlitos e toda a
família poderão ter motivos para sorrir.

Se quer ajudar o carlitos pode fazê-
lo através da junta de freguesia das
Aves (252941290) ou contactando,
Bárbara Costa (919 515 009). ||||||

No âmbito do programa de ativi-
dades extra curriculares do mês
de julho, Maria João Lopes, ven-
cedora da sexta edição do “Pré-
mio Branquinho da Fonseca”, na
categoria de literatura para a in-
fância, com a obra “O Gatuno e
o Extraterrestre Trombudo”, este-
ve no Colégio ‘A Torre dos Peque-
ninos’ para apresentar o seu recém
editado trabalho. O prémio é uma
iniciativa conjunta da Fundação
Calouste Gulbenkian e do sema-
nário Expresso que tem por obje-
tivo incentivar jovens escritores.
O lançamento público da obra
decorreu no dia 28 de junho, na
Fundação Calouste Gulbenkian,
tendo a ‘Torre dos Pequeninos’ o
privilégio de ter feito a primeira
apresentação do livro no norte
do país, no passado dia 5 julho.

Maria João Lopes é jornalista
freelancer e colaboradora do jor-
nal Público. Natural de Guimarães,
estudou jornalismo na Universi-
dade de Coimbra. Atualmente
vive em Lisboa, onde divide a casa
com o Fellini e a Lolita, os gatos
que inspiraram “O Gatuno e o
Extraterrestre Trombudo”. “Trata-se
de uma história infantil, bem es-
crita, foge ao imediato e óbvio e
que respeita o jovem leitor”, afir-
ma Amilcar Sousa, diretor Execu-
tivo do Colégio. |||||

Escritora Maria
João Lopes na
Torre dos
Pequeninos

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Torne-se assinante
deste jornal e

Estrela
do Monte
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No Carnaval, enquanto alguns goza-
vam a folia própria da época, duas
professoras da Escola Secundária D.
Afonso Henriques de Vila das Aves,
Joana Queirós e Maria José Guima-
rães, trabalhavam pela noite adentro
para formalizar a candidatura à Fun-
dação Calouste Gulbenkian, sugerida
pela diretora da escola secundária, He-
lena Miguel.

Depois de um formulário algo com-
plexo era a vez dos orçamentos. Foi
a professora Maria José, quase à hora
do fecho das lojas num centro co-
mercial no Porto, pedir orçamentos
de livros, de materiais para melhorar
os espaços, como estores, tintas, ma-
deiras, entre outros. Era preciso envi-

ESCOLA SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES

Infantário celebrou dia dos avós
Na passada quinta-feira, dia 26 de
julho comemorou-se o dia dos avós.
Recorde-se que esse dia foi escolhi-
do para a comemoração dos avós
porque é o dia de Santa Ana e São
Joaquim, pais de Maria e avós
de Jesus Cristo.

Foi num ambiente fraterno e ca-
rinhoso que na Associação do in-
fantário de Vila das Aves (Aiva) se

juntaram avós, pais e netos assim
como todos os funcionários e diri-
gentes da associação avense que
promove o bem-estar de crianças
desde os 4 meses de idade.

A receção aconteceu por volta das
15 horas e a tarde decorreu com
jogos tradicionais onde todos pu-
deram participar. Uns aprendendo,
outros recordando. Os meninos e

meninas do AIVA ofereceram aos
seus avós uma pequena lembrança
que foi feita por eles próprios no
âmbito das diversas atividades reali-
zadas na instituição.

No final da tarde, nos jardins do
infantário, todos confraternizaram
com um lanche onde não faltou os
bolos confecionados pelos meninos
das diversas salas. |||||

ASSOCIAÇÃO DO INFANTÁRIO DE VILA DAS AVES

ar a candidatura dentro do prazo e
com todos os requisitos preenchidos
mas também com muita energia, acre-
ditando-se que só assim teria efeito.
E teve. A candidatura baseou-se no
projeto “Batismo Cultural” desenvol-
vido no ano letivo de 2010-2011 e
continuado no atual, ainda que mui-
to devagar pois as verbas destinadas
para projetos são cada vez menos. Mas
com muito esforço, alguma carolice,
inauguraram-se recentemente duas
salas, nomeadamente a Sala Sophia
de Mello Breyner e a Sala Darwin.

No entanto, com este prémio da
Gulbenkian o novo ano letivo em
termos de Batismo Cultural vai ser
mais ativo e animador. |||||

‘Batismo Cultural’
ganha prémio da
Fundação Gulbenkian
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- Funerais económicos
- Venda de jazigos
- Apoio nos subsídios de funeral
- Dignidade, respeito e rapidez
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Um subsídio extraordinário de 40
mil euros para o parque do Amieiro
Galego. É esta a proposta que o pre-
sidente da Câmara de Santo Tirso vai
levar a reunião do executivo camará-
rio, segundo anunciou o próprio no
dia 21 de julho durante a inaugura-
ção do referido espaço de lazer leva-
do a cabo pela Junta de Vila das Aves.

Fica por saber se o montante
corresponde ao solicitado pela Junta
de Freguesia, pois Carlos Valente não
o disse. Apenas partilhou com o pú-
blico que Castro Fernandes tinha em
sua posse um ofício da junta local a
solicitar apoio para o Amieiro Gale-
go. Ou seja – e independentemente
do valor pedido - a “cereja no topo
do bolo” pedida pela junta e anun-
ciada por Castro Fernandes nestes
termos: “A junta meteu mão às obras
neste projeto. Fê-lo com muita cora-

INAUGURAÇÃO DO PARQUE DO AMIEIRO GALEGO

Parque do Amieiro Galego
vai receber subsídio
extraordinário da
Câmara de Santo Tirso
O ANÚNCIO FOI FEITO NO PASSADO DIA 21 DE JULHO POR CASTRO FERNANDES,
DURANTE A INAUGURAÇÃO DO PARQUE DO AMIEIRO GALEGO. A INICIATIVA JUNTOU
VEREADORES, PRESIDENTES DE JUNTA E ATÉ A DEPUTADA ANDREIA NETO (PSD)
MARCOU PRESENÇA NA INAUGURAÇÃO DESTA OBRA QUE, DIZ O PRESIDENTE DA
JUNTA “MARCA A HISTÓRIA DOS 57 ANOS DE VILA”.

gem e com muito risco. E eu, que
durante este ultimo mês estive a pen-
sar no que iria propor à Câmara de
Santo Tirso, quero anunciar em pri-
meira-mão que irei propor que a câ-
mara delibere um subsídio extraordi-
nário de 40 mil euros para esta obra”.

Feitas as contas, 40 mil euros a jun-
tar aos 10 mil euros atribuídos pela
autarquia em 2009 para a aquisição
do espaço das antigas termas, e ou-
tro tanto este ano para ajudar na com-
pra dos 13 mil metros quadrados de
terreno que possibilitaram a criação
do parque e que custaram à junta de
freguesia 45 mil euros. “Comprar 13
mil metros quadrados de terreno por
45 mil euros foi de facto uma gran-
de vitória para a freguesia e para a
junta”, afirmou Castro Fernandes su-
blinhando o importante papel neste
negócio dos antigos proprietários do
terreno. “Mas mais do que a capacida-
de para aproveitar tais oportunida-

“Passados 35 anos [da
reabertua das termas],
também eu, posso dizer
que foi a vontade do povo
que determinou e que deu
força à existência deste
espaço agora propriedade
da freguesia”.
CARLOS VALENTE, PRESIDENTE DA JUNTA
DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES

“Comprar 13 mil metros
quadrados de terreno por
45 mil euros foi, de facto,
uma grande vitória para
Vila das Aves e para
a junta de freguesia”

CASTRO FERNANDES, PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO
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Raquel Rodrigues soube da festa por
uma amiga e veio ver. E o que viu
deixou-a entusiasmada: “Está muito
bonito. É mais bonito do que o Par-
que da Rabada”, afirma. Desconfia-
mos do exagero da afirmação o que
leva Raquel Rodrigues a acrescen-
tar “…é muito mais perto”. Perto, sim,
de Riba de Ave de onde veio Ra-
quel Rodrigues juntamente com Jo-
aquim Pereira. Este já conhecia o lo-
cal mas já há um bom par de anos
que cá não punha os pés. Conhece
o Amieiro desde o tempo em que
as termas ainda funcionavam mas
depois afastou-se porque o local
também foi sendo abandonado. Ago-
ra diz convicto de que as obras reali-
zadas são “para o bem de Vila das
Aves” e tanto ele como Raquel Ro-
drigues prometem regressar, ansian-
do que a junta de Freguesia não
deixe de melhorar o parque.

Mais à frente, Gracinda Melo e
Maria Arminda, ambas de Vila das
Aves. A primeira diz que “antigamen-
te isto até metia medo”, mas agora
não poupa elogios às obras feitas.
“Isto está espetacular”, mas acrescen-
ta que o local precisa de “mais som-
bras”. Maria Arminda concorda: o
parque precisa de mais sombra mas
também de “mais bancos e mais
mesas para pudermos aqui reunir a
família inteira”.

O entusiasmo de Grancida Melo
e Maria Arminda não se compara,
contudo ao de Barsilisa Gouveia, tam-
bém de Vila das Aves. “Quando aqui
cheguei até fiquei emocionada”. Mas
a satisfação por ver o local comple-
tamente remodelado não se faz sem
alguma tristeza pelo facto não se
recuperar o espaço termal. “Aos 18
anos, a minha mãe trazia-me para aqui
por causa de uma colite nervosa que

des” afirmou por sua vez Américo
Luís Fernandes, presidente da Assem-
bleia de Freguesia, “temos de enaltecer
a vontade inabalável de promover a
transformação que está à nossa vista
e que precisa ainda de muito apoio
de todos a adicionar ao que já foi
possível proporcionar”.

POR VONTADE DO POVO
Para Carlos Valente a inauguração do
Parque do Amieiro Galego marca “a
história dos 57 anos de vila”, cele-
brados este ano e traduzem a mes-
ma “vontade do povo” que possibili-
tou em 1975 a reabertura das ter-
mas, conforme se pode ler na placa
que ainda se mantêm no local. “Pas-
sados 35 anos dessa reabertura, tam-
bém eu, na qualidade de presidente
da Junta, posso dizer que foi a vonta-
de do povo que determinou e que
deu força à existência deste espaço
agora propriedade da freguesia”.

A reabertura das termas em 1975
“foi absolutamente pacífica e baseou-
se na colaboração de Riba de Ave
na exploração das termas pela Junta
de Freguesia de Vila das Aves o que
se foi fazendo ao longo das duas
décadas seguintes, com as dificulda-
des inerentes à falta de meios da junta
e o apoio mais ou menos atempado
da câmara”, recordou o presidente
da Assembleia de Freguesia. Américo
Luís Fernandes, de resto, deteve-se
no que se sabe da história do Amiei-
ro Galego trazendo para a atualidade
alguns factos, nomeadamente o le-
vado a cabo pela Fundação Narciso
Ferreira. Citando Aurélio Fernando,
o mesmo responsável deu conta que
“o conde de Riba de Ave com o seu
irmão Alfredo Ferreira, tendo conhe-
cimento de que as águas estavam a
ser utilizadas por grande número de
doentes, resolveram levantar ali mes-
mo um pavilhão ainda que provisori-
amente apetrechado com cabines e
requisitos sanitários indispensáveis e
aberto com êxito ao público. Foi isto

em 1959, e dizia o Jornal das Aves
que em certo domingo de agosto
estiveram neste local cerca de 3 mil
pessoas a apreciar o desenvolvimen-
to das obras. Em 5 de setembro, já o
jornal dizia que as termas tinham
entrado em funcionamento provisó-
rio há dias”.

Mas se a vontade do povo, como
no passado, voltou agora a ser decisi-
va para a criação do parque do Amiei-
ro Galego, já a mesma não será su-
ficiente para reabrir as termas. “Não
tenhamos grandes ilusões a respeito
da sua exploração termal porque não
é possível agora repetir a exploração
a título experimental como fez em
1959 a Fundação Narciso Ferreira
ou retomá-la de forma precária pela
junta”, afirmou Américo Luís Fernan-
des, recordando que “ao primeiro
alerta sobre as suas condições, [a
exploração termal] foi encerrada há
uma dúzia de anos”.

APOIOS DA COMUNIDADE
Na atualidade, os esforços concen-
traram-se no possível, ou seja, na
aquisição dos terrenos que agora
compõem o parque e das obras leva-
das a cabo pela junta local. Carlos
Valente aproveitou a ocasião para
agradecer o apoio de todos: da Câ-
mara Municipal, aos elementos que
o acompanharam no anterior e no
atual executivo; dos que individual-
mente colaboram financeiramente
para esta obra, aos comerciantes e
empresários e realçou “a importante
ajuda financeira e invulgar neste pe-
ríodo de crise” de Ferreira Pinto, ad-
ministrador da Casfil, pela contribui-
ção de 5 mil euros à freguesia.

Já Castro Fernandes a propósito
dos investimentos na vila e de apoi-
os recebidos de particulares recor-
dou – a exemplo do que já havia
feito na semana anterior em Ringe e
que repetiu no último sábado na fre-
guesia da Carreira, que não se “apa-
nham abelhas com vinagre”. ||||||

tinha no intestino. E sinto uma gran-
de tristeza que não haja a possibili-
dade de abrir as ternas. Seria uma
grande coisa para Vila das Aves”. O
seu pai, conta Barsilisa Guveia, “tem
uma ferida na testa – os médicos
dizem que é uma doença de pele –
e ele está a curar isso com a água
daqui; vem cá todas as terças e sex-
tas buscar bidões de água para se
lavar com a água sulfurosa”.

Luís Pereira, outro avense, acha
que o parque “podia estar melhor”.
Acima de tudo, aponta a falta de
percursos para se fazerem caminha-
das. “Podia ter umas ruazinhas aqui
à volta para a gente caminhar a pé
como fizeram na Rabada”. Por outro
lado, lamenta ainda a falta de árvo-
res e o facto de não reabilitarem as

termas. “Pensava que estavam a fun-
cionar, mas dizem-me que não, que
não há verbas para isso”. Noutros
tempos, recorda Luís Pereira, nunca
precisou de recorrer às termas, mas
era assíduo no Amieiro Galego.
“Dantes era bonito, a ‘moçaria’ não
ia para discotecas e então juntava-
se aqui. Vínhamos para aqui arran-
jar moças, tinha aqui muitas, boas,
ruins…mas depois fui buscar uma
longe. Meu amigo!” Longe, mas não
muito, a Rebordões. Chama-se Olívia
Pimenta e do renovado Amieiro Ga-
lego diz que está melhor até porque
o local, recorda “estava muito aban-
donado”. E para além de reclamar por
mais sombras, vai acrescentando que
“umas piscinas também fazem cá fal-
ta”. |||||| * COM: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

AMIEIRO GALEGO // INQUÉRITO

Falta sombras e percursos
pedestres mas, no
geral, está espetácular

JOAQUIM PEREIRA
E RAQUEL RODRIGUES

GRACINDA MELO
E MARIA ARMINDA

LUÍS PEREIRA
E OLÍVIA PIMENTABARSILISA GOUVEIA
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Em dia de inauguração da rua do
Viso, no sábado quente de 28 de
julho, Rosa Oliveira, Emília Soares e
Maria Emília Silva ocupavam o novo
passeio e abrigavam-se do sol. Rosa
Silva ia apontando para cima e para
baixo, lembrando a rua que conhece
desde criança. “Eu nasci aqui. Passa-
va cá gente para ir para a escola e pa-
ra a missa, ia-se daqui até à igreja”,
conta. “Não havia rua nenhuma, era
um caminhito, um carreirinho”. Rosa
Oliveira vive, agora, na vizinha Santa
Cristina do Couto e confidenciou ao
Entre Margens ter ido “de propósito
à inauguração”. “Apesar de não ter
quem me trouxesse, vim porque é a
minha aldeia, na minha freguesia”.

Quanto à obra, diz saber da sua
existência “desde o princípio” mas as-
sume que já não passava na rua do
viso “há dois anos”. “Fica bonito, fica
muito bonito”, continua Rosa, “isto era
uma coisinha que não prestava para
nada e agora até para as alminhas
isto é bonito”, diz sorridente.

No seguimento da conversa Emília

S. TIAGO DA CARREIRA // INAUGURAÇÃO DA RUA DO VISO

O caminho de
lavoura que deu
lugar à rua do Viso

ceu a concretização da obra que ape-
lidou de “menina dos olhos”. Castro
Fernandes explicou que a nova rua
se deve a três fatores determinantes:
“Primeiro pelos moradores que dela
necessitavam, depois pelos novos
moradores e, em terceiro lugar, por-
que a freguesia da Carreira foi a que
mais cresceu no concelho de Santo
Tirso ao nível da população”.

Na freguesia da Carreira, Castro
Fernandes voltou a sublinhar que “não
se apanham abelhas com vinagre”, e
explicou: “Nós gostamos de colabo-
rar com quem gosta de colaborar e
como aqui o povo tem colaborado...”

Resta saber se ‘as colaborações’ de
que fala o presidente serão suficien-
tes para fazer face ao que poderá
resultar da célebre Lei dos Compro-
missos. Na inauguração de sábado
passado, o presidente da câmara de
Santo Tirso não esqueceu o assunto,
e disse temer “que haja um aperto
muito grande” nos próximos tempos.
“Vamos ver o que vai dar”, continuou
Castro Fernandes que, sobre a Rua
do Viso acrescentou: “está aqui uma
obra fantástica”. ||||||

A RUA DO VISO JÁ NÃO É UM CAMINHO DE CABRAS. HOJE, A RUA DO VISO TEM
PASSEIOS E ESTÁ DEVIDAMENTE PAVIMENTADA. A POPULAÇÃO DIZ QUE ESTÁ
“BONITA”, O PRESIDENTE DA JUNTA ESTÁ SATISFEITO E O DA CÂMARA ACHA-A
“FANTÁSTICA”. 285 MIL EUROS FOI O VALOR DO INVESTIMENTO CAMARÁRIO.

te não podia passar”. Tal como Rosa
Oliveira, Emília Soares também acha
“bonito ter a rua assim”. “Estamos
muito contentes com a obra e ele
[Castro Fernandes] tem feito muito”.

“Nós a nível de Junta e de Câma-
ra estamos muito bem servidos”,
acrescenta Mário Carneiro que, en-
tretanto, se juntou ao grupo. “Nós
passávamos aqui por caminhos de
cabras antigos e isto agora mudou,
acabaram-se os caminhos da lavou-
ra”, continuava.

Maria Emília Silva viveu lado a
lado com as obras, mas apesar do
pó e da lama que se foram acumu-
lando garante que “foi depressa e que
valeu a pena”. “Antes, se fosse um
carro a subir e outro a descer não
cabiam e um tinha que voltar para
trás, agora não”, explica.

O Presidente da Câmara chegou
acompanhado da vice-presidente,
Ana Maria Ferreira. Luciano Cruz, o
presidente da Junta, recebeu-os e,
acompanhados por muitos morado-
res e pelos escuteiros, percorreram
toda a nova rua. Foi já lá no cimo
que o presidente da junta agrade-

Soares conta que passava por ali a
pé, sozinha. “Hoje já ninguém quer
andar sozinho porque é perigoso”,
desabafa, explicando que os mora-
dores pediram que se fizesse a obra
porque “isto estava muito ruim, a gen-
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Iniciados em julho, os Ateliês de
Verão, promovidos pela Câmara
Municipal de Santo Tirso no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves, con-
tinuam até dia 10 de agosto. Ini-
ciativa dirigida a crianças com
idades compreendidas entre os
6 e os 12 anos, que se traduz
em várias atividades que prome-
tem “animar as férias de forma
saudável, lúdica, recreativa, mas
também de descoberta”.

Ateliês de Expressão Dramáti-
ca e de Construção de Objetos
são apenas duas das iniciativas
em que os mais novos se podem
inscrever, mas haverá também Ho-
ras do Conto, Aulas de Dança e
de Ginástica e também Cinema
para ver. As inscrições para as di-
ferentes propostas de atividade
são realizadas através de ficha de
inscrição, disponível no Centro
Cultural de Vila das Aves. A par-
ticipação nos ateliês é gratuita. |||||

Trio do guitarrista
André Matos
no regresso
do Ciclo de Jazz
GUITARRISTA PORTUGUÊS A RESIDIR EM
NOVA IORQUE APRESENTA-SE EM CONCERTO EM VILA DAS
AVES NO MÊS DE SETEMBRO COM O TRIO “LAGARTO”.

Depois do concerto do saxofonista
José Pedro Coelho, realizado a 22
de junho, o jazz regressa ao Centro
Cultural de Vila das Aves no próxi-
mo mês, desta vez com o trio inter-
nacional do guitarrista André Ma-
tos. O concerto, incluído no V Ciclo
de Jazz de Santo Tirso, realiza-se no
dia 7 de setembro. O contrabaixista
argentino Demian Cabaud e o bate-
rista norte-americano Colin Stranahan
são os instrumentistas que acompa-

nham André Matos neste seu trio de
jazz que responde pela designação
de “Lagarto”, e que traz na bagagem
o EP homónimo, gravado em julho
de 2011. Desse disco “resultou uma
música com muitas facetas: agressiva,
intuitiva, cerebral, irónica ou mes-mo
romântica”. E disso se dará conta no
concerto a realizar em Vila das Aves.

André Matos, que descobriu a gui-
tarra aos 9 anos, frequentou a Esco-
la do Hot Clube de Portugal em Lis-

boa, onde iniciou os seus estudos de
jazz. Em 2000, aproveitou a oportu-
nidade de emigrar para Boston, onde,
através de várias bolsas de reconhe-
cimento, completou uma licenciatura
na Berklee College of Music e mais
tarde, um mestrado no New England
Conservatory. Ainda em Bóston es-
tudou com Danilo Perez, George Gar-
zone e Mick Goodrick, entre outros.
A viver em Nova Iorque desde 2008,
Matos tem marcado presença em di-
versas frentes da cena musical dessa
cidade, com actuações em alguns dos
mais importantes clubes da cidade.
Para além de três álbuns em seu no-
me, tem participado e gravado com
vários projetos como ‘sideman’, des-
tacando-se os registos com Sara Serpa.

À estreia de Matos no Ciclo de
Jazz de Santo Tirso junta-se a já pre-
sença regular do contrabaixista Demian
Cabaud. Nascido em 1977, em Bue-
nos Aires, Argentina, Cabaud há anos
que reside em Portugal, integrando
atualmente a Orquestra Jazz de Ma-
tosinhos. A esta dupla junta-se o
norte-americano Colin Stranahan. O
baterista iniciou os seus estudos com
apenas 8 anos de idade e hoje soma
um currículo invejável, com quatro
disco publicados em nome próprio e
gravações com outros músicos. |||||

Em Rebordões, em setembro, co-
meçam os Encontros na Eira do
Povo. Com periodicidade mensal,
estes encontros são organizados
por um grupo de amigos – os Ami-
gos da Eira - com o intuito de di-
vulgar e preservar as nossas raízes.

O I Encontro, a realizar no dia
15 do referido mês, na Casa da
Eira (o espaço oficina do artesão
Delfim Manuel), vai debruçar-se
sobre o ciclo do pão – “o pão de
cada dia”. O programa inclui a
realização de uma desfolhada,
com cantares tradicionais; de um
convívio à mesa; e de uma con-
versa com duas gerações de mo-
leiros e uma antiga padeira. “Na
eira do povo, de sol a sol, parti-
lhamos as sementes e os senti-
dos dos rostos da aldeia, dividi-
mos as cores e os sabores da ter-
ra, encontramos abraços, mistu-
ramos os passos num bailarico,
falamos do passado com o futu-
ro nas mãos”, sublinha a organi-
zação no programa divulgado
esta semana junto da comunica-
ção social.

As inscrições já se encontram
abertas e para o efeito os interes-
sados devem dirigir-se à Casa da
Eira (Rua do Loureiro, nº 8,
4795-211 Rebordões) ou contac-
tar a organização por e-mail
(amigosdaeira@gmail.com) ou atra-
vés dos seguintes números de te-
lefone: 962 555 276 / 938
932 942. As inscrições termi-
nam a 10 de Setembro. |||||

FOTO: JOÃO ORNELAS

REBORDÕES

‘Ciclo do Pão’
inaugura em
setembro
os Encontros
na Eira

Ateliês de Verão
até 10 de agosto

Na Biblioteca Municipal de Santo
Tirso termina este sábado, 4 de
agosto, a exposição de Ana Ma-
ria Antunes, “de natureza têxtil”.
Depois de apresentada em primei-
ra-mão no Centro Cultural de Vila
das Aves, a mostra desta artista-
plástica natural da Austrália en-
contra-se patente na sede do mu-
nicípio desde finais de junho,
constituindo-se como uma segun-
da oportunidade para conhecer
de perto o trabalho desenvolvi-
do pela artista, residente em Vila
das Aves, comprometido com a
tradição têxtil do Vale do Ave. |||||

Exposição “de
natureza têxtil”
encerra este sábado
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Lá mais para o final do ano, o
Guimarães Jazz cumpre a sua 21º
edição e, nessa altura, já deverá
funcionar a escola de jazz que
os promotores do evento – um
dos mais importantes certames do
género realizados em Portugal –
querem por em marcha. Organi-
zado há duas décadas pela As-
sociação Convívio – em parceria
com a Câmara e, mais recente-
mente, com a Oficina - o Guima-
rães Jazz, reforça a “relação de
amor” da cidade com o jazz e cum-
pre um objetivo de longa data.

Em declarações à agência
Lusa, o diretor artístico da nova
escola, César Machado, explicou
que este projeto permitirá “dar
continuidade à vertente da for-
mação” do festival. “Uma das coi-
sas que nós, Convívio, queremos
é alargar o festival além das duas
semanas que dura”, afirmou o
mesmo responsável, explicando
que “mais do que apresentar bons
concertos”, o Guimarães Jazz tem
“um objetivo claro de formação”.
Em causa está, por isso, o poten-
ciar das “sementes” lançadas pelo
Guimarães Jazz e que não estava
a “ser cultivadas”, uma vez que
“não existe uma estrutura de for-
mação musical na área do jazz”.

A iniciar no ano letivo de
2012-2013, a escola terá uma
oferta educativa em áreas como
piano, contrabaixo, bateria, saxo-
fone, voz, trompete, teoria e for-
mação musical, entre outras. César
Machado adiantou ainda à Lusa
que a tradição percussionista de
Guimarães vai ser respeitada nes-
te projeto. “Guimarães tem o
maior número de percussionistas
por metro quadrado do país por
causa da tradição das festas do
Pinheiro, com os bombos. Vamos
aproveitar essa aptidão e inseri-
la no jazz”, adiantou.

Os interessados devem fazer
a sua inscrição através do seguin-
te endereço eletrónio:

 escolajazzconvivio@gmail.com

A autarquia de Famalicão vai aliviar
em trinta por cento a fatura do IMI -
Imposto Municipal sobre Imóveis 
dos cidadãos, cujos prédios urbanos
foram já alvo de avaliação ao abrigo
da Reavaliação Geral de Prédios Ur-
banos. O Orçamento do Estado para
2012 prevê que os municípios pos-
sam cobrar o imposto nos termos do
CIMI - Código do Imposto Municipal
sobre Imóveis, até ao máximo de 0,5
por cento, tendo Famalicão optado
por fixar a taxa em 0,35 por cento,
número próximo do mínimo estipu-
lado (0,3 por cento) e inferior 0,05
por cento ao que o município co-
brou no ano transato.

Por outro, a autarquia famalicense
vai atenuar as diferenças de valor en-
tre os prédios avaliados e não avali-
ados, aumentando 0,05 por cento a
taxa a pagar pelos proprietários des-
tes últimos em relação ao ano pas-
sado. A taxa fixada no município de
Famalicão para 2012 é assim de 0,75
por cento para os não avaliados. 

A decisão foi aprovada por maio-
ria do executivo municipal. “Não se
trata de premiar uns e castigar ou-
tros, mas antes de introduzir alguma

justiça no pagamento do IMI”, refere
o presidente da Câmara Municipal,
Armindo Costa. Para o autarca, “os
proprietários cujos prédios ainda não
foram avaliados são taxados por va-
lores desajustados da realidade, en-
quanto que os já avaliados pagam
com base em valores atualizados e,
consequentemente, bastante superi-
ores, criando uma situação injusta,
porque desigual.”  

O presidente fala, por isso, em “dis-
criminação positiva” para explicar a

diferença de critérios. “Este é um pro-
cesso que, ao contrário de muitas
autarquias do país, desde a primeira
hora encarámos de forma positiva,
uma vez que o seu desenvolvimento
vai permitir acabar a curto/médio pra-
zo com o grupo dos não avaliados,
que gozavam de uma situação fran-
camente mais confortável do que os
avaliados, tendo em conta a desa-
tualização das avaliações das suas
propriedades. É uma injustiça fiscal
que é atacada”.

ISENÇÃO DA DERRAMA
Entretanto, a 25 de julho, o mesmo
executivo aprovou por maioria a isen-
ção da derrama relativa ao ano de
2012 das empresas que em 2011 não
ultrapassaram os 150 mil euros em
volume de negócios.

Para Armindo Costa. este é “um
sacrifício que representa uma grande
aposta no futuro”, adiantando que
cerca de três mil empresas famalicen-
ses sairão beneficiadas com esta me-
dida. Armindo Costa entende que o
contexto de crise em que o país está
mergulhado, exige o esforço de to-
dos e obriga à tomada de decisões
corajosas por parte dos decisores pú-
blicos. Na mesma proposta, Famalicão
fixa em 1,2 por cento o valor da der-
rama para as empresas não abrangi-
das pela isenção agora definida. |||||

Famalicão ‘alivia’
fatura do Imposto
Municipal
sobre Imóveis
CÂMARA DE FAMALICÃO OPTA POR DIFERENCIAR
CRITÉRIOS E FALA EM “DESCRIMINAÇÃO POSITIVA”

Escola de Jazz
em Guimarães

 
Durante a primeira quinzena de
agosto, a Casa da Cultura da Tro-
fa vai transformar-se numa enor-
me sala de cinema ao ar livre, com
exibições de filmes nas noites de
amanhã e sábado e de dia 10 de
agosto. E o destaque vai para os
clássicos do cinema português.

No dia 3 de agosto a sala de
cinema ao ar livre montada na
Casa da Cultura, irá exibir o filme
“A Canção de Lisboa” com Beatriz
Costa e Vasco Santana. No dia
seguinte, 4 de agosto, o mesmo
espaço acolhe a exibição de “Fado-
História de uma cantadeira”, com
Amália Rodrigues e Virgílio Teixeira.

Para dia 10, e no encerramen-
to desta iniciativa, Amália volta a
ser a protagonista, mas através de
Sandra Barata Belo, em “Amália –
o Filme” que conta ainda com as
interpretações de Ricardo Carriço,
António Pedro Cerdeira, Carla
Chambel e Maria João Abreu.
Todas as sessões agendadas para
a Casa da Cultura têm início às
21h30. |||||

TROFA

Clássicos do
cinema
português para
ver ao ar livre
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

Embora a residir atualmente em Roriz,
José Maria Dias Costa nasceu a 22
de junho de 1948 em Vila das Aves.
E nesta freguesia fez os seus estu-
dos, na antiga Escola da Tojela, e tam-
bém aqui se iniciou profissionalmen-
te, primeiro como criado de servir na
Quinta da Fazenda e, mais tarde, na
Fiatece. Tinha então 14 anos de ida-
de, e foi nessa altura que deu os seus
primeiros passos na música apren-
dendo acordeão com o irmão. Aos
15 anos começa a tocar no rancho
“As Tecedeiras de Santo Honorato”,
fundando em 1966, com um grupo
de amigo, “Os Lacraus”, estreando-
se em público em novembro de 1967
no Cine-Aves. O grupo durou até
1973, mas José Maria Dias continuou
ligado à música, enveredando por
uma carreira a solo.

Poucos serão os que o conhecem
pelo seu verdadeiro nome porque há
décadas que responde por Zedicó. E
à música se dedica, em exclusivo,
desde 1986. Considerado por mui-
tos como um verdadeiro “homem or-
questra”, Zedicó já atuou em vários
países tais como Brasil, Espanha, Fran-
ça, Suiça e Alemanha. Por cá, subli-
nhe-se algumas curiosidades: Zedicó
animou musicalmente o matrimónio
de Luís Marques Mendes e atuou
nas Bodas de Prata de Américo Amo-
rim e esposa. Mais recentemente, fez-
se ouvir no parque do Amieiro Ga-
lego, em Vila das Aves, aquando da
sua inauguração, no passado dia 21

‘Ainda sou do
tempo em
que toda a gente
trabalhava’
INQUÉRITO A ZEDICÓ, ARTISTA DE VARIEDADES,
ATUALMENTE A RESIDIR EM RORIZ, MAS NATURAL DE VILA
DAS AVES. ANTIGO ELEMENTO DO GRUPO “OS LACRAUS”,
ZEDICÓ DEDICA-SE, EM EXCLUSIVO, À MÚSICA HÁ TRÊS
DÉCADAS.

de julho. É casado, pai de duas fi-
lhas e avô de dois netos.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
Convida. É uma cidade pequena mas
muito bonita pela sua qualidade pai-
sagística e histórica que até encanta
aquele com menor sensibilidade.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Nunca abdiquei porque o dinheiro
também nunca sobrou.

A quem oferecia uns óculos?
Os preços são avultados, é um ab-
surdo. Não ofereço óculos a ninguém
porque também preciso deles.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Sou otimista e muito cedo comecei a
ter uma opinião própria mas sem
descurar a opinião dos outros. Não
sinto falta de nada porque aprendi a
respeitar o trabalho dos responsáveis
por todas as instituições e todos eles
têm feito o seu melhor para engran-
decer o nosso concelho.

O município de Santo Tirso gosta de
música ou de dar música?
Gosta de dar música. Mas há muitas
maneiras de dar música.

Eu faria um abaixo-assinado para…
....que o ser humano fosse mais raci-
onal.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Tenho muitas saudades daquele pal-
co, mas não sei o que se passa. Se
calhar ainda não foi possível. Perde
pela demora.

Que nome lhe ocorre para suceder a
Castro Fernandes e a Jorge Leal?
Qualquer um que tenha os valores
essenciais e conhecimento de causa
para liderar.

Quantos concertos dá, em média,
por ano?
Agora são muito menos. Antes dava,
em média, dois concertos por sema-
na. Agora, em média, um concerto
por semana.

Que música ouve? Quais os seus in-
térpretes de eleição?
Eu gosto de todo o tipo de música,
ouço todo o tipo. Há grupos que me
marcaram, nomeadamente os Beatles,
os Bee gees, os Pink Floyd, os Genesis,
o Frank Zappa. Gosto de ouvir boa
música, música que me faça pensar.

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas da Saúde e no Rio Ave?
Às termas levava todos os que ne-
cessitassem. Ao rio Ave levava os que
o prometeram limpar.

Roriz merece o estatuto de vila?
Merece. Tem as coisas essenciais: tem
uma boa capela, vários monumentos
e uma paisagem abundante. Merece.

A quem dava uma medalha de mérito?
Ao jornal Entre Margens pelo seu
grande profissionalismo. ||||||

Para que lado pende mais o seu co-
ração: Vila das Aves ou Roriz?
Neste momento estou dividido por-
que gosto das duas freguesias. Pri-
meiro está Vila das Aves, onde eu
nasci, mas também gosto de Roriz
porque criei outras raízes lá.

Quantas vezes já fez trocadilhos com
o nome “Parque da Rabada”?
Nunca fiz.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
As pessoas se cumprimentavam com
‘bom dia’, ‘boa tarde’ ou ‘boa noite’. E
sou ainda do tempo em que toda a
gente trabalhava e qualquer pessoa se
adaptava a qualquer tipo de profissão.

ZEDICÓ, ARTISTA DE VARIEDADES

“Tenho muitas saudades
daquele palco [cine-
teatro de Santo Tirso]”



DESPORTO
Promovidas pela Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, através da sua
divisão de desporto, decorreram
nas últimas cinco semanas as Ma-
nhãs Desportivas que contaram
com a participação de 150 jovens
com idades compreendidas en-
tre os oito e os 15 anos de idade.

As atividades – orientadas por
vários professores de Educação
Física e um monitor – decorreram
no Complexo Desportivo Muni-
cipal onde os jovens puderam
praticar futebol, voleibol, andebol,
basquetebol, ténis de Mesa,
badmintom, ténis, jogos de caça
ao tesouro, orientação, entre ou-
tras modalidades.

Segundo nota a autarquia em
comunicado de imprensa, “a boa
disposição e a alegria acompa-
nharam todas as atividades des-
portivas, não sendo, por isso, de
estranhar que todos os jovens
participantes, sem exceção, tives-
sem manifestado a vontade de
repetir a iniciativa já nas próxi-
mas férias escolares”. |||||

Centena e
meia de
participantes
nas ‘Manhãs
Desportivas’

O Desportivo das Aves conclui a pri-
meira fase da Taça da Liga no próxi-
mo domingo com uma deslocação
aos Açores, para o derradeiro encon-
tro frente ao Santa Clara. Ontem
(quarta-feira, já depois do fecho da
edição), o Aves recebeu o Tondela,
equipa que perdeu o primeiro encon-
tro (0-1) na receção ao Santa Clara.

No primeiro jogo, no passado do-
mingo, o clube local goleou o Trofe-
nse, por 5-1, no qual Rabiola se des-
tacou ao marcar quatro golos, embo-
ra três tenham sido de grande pena-
lidade. A equipa da Trofa, que ape-
nas começou a trabalhar uma sema-
na antes, ainda beneficiou da expul-
são de Grosso, aos 27 minutos, con-
seguindo chegar à vantagem ao mi-
nuto 35 por intermédio de Luiz
Alberto. Na resposta, o Aves aumen-
tou a pressão e, cinco minutos de-
pois do golo, beneficiou de uma
grande penalidade. Uma falta de
Vitinha sobre Renato foi assinalada
e Rabiola não esperdiçou.

No segundo tempo, o Aves en-
trou mais incisivo e após dois minu-
tos de jogo, Rabiola já tinha dado a
volta ao marcador. A equipa da casa
beneficiou ainda da expulsão do
trofense Gabriel Viana (51’) e de mais
uma grande penalidade, que Rabiola
não desperdiçou. Dois minutos de-

TAÇA DA LIGA // DESPORTIVO DAS AVES

Apuramento
definido
no domingo

pois o goleador da tarde assistiu Dally,
que, de frente para a baliza, não per-
doou e aumentou a vantagem para
os da casa, tendo, a fechar a conta-
gem, novamente Rabiola, na terceira
grande penalidade, marcado o quin-
to para o Desportivo das Aves (71’).

OUTROS JOGOS
Antes de iniciar a competição, nos úl-
timos jogos de preparação, o Aves
perdeu na visita ao Rio Ave (1-0) com
o golo solitário a ser apontado pelo
veterano João Tomás. Antes, a 21 de
julho, no jogo de apresentação aos
sócios, na receção ao Paços de Ferrei-
ra, o Aves perdeu por 1-0, com o golo
a ser marcado já ao cair do pano (84’)
por Caetano, num desafio que marcou
o regresso de Paulo Fonseca e de Tia-
go Valente às Aves. Nesta sessão des-
taque para a confirmação da contra-
tação do central Élvis, a grande priori-
dade da direção avense, e do guar-
dião Marafona novamente cedido
pelo Marítimo ao Aves. Cedência esta
que seria posta em causa dias mais
tarde e que ainda se mantém, em vir-
tude da saída de Peçanha da equipa
madeirense, sendo possível que a
dire-ção maritimista chame novamente
o seu atleta. Nota ainda para a derro-
ta por 2-3, na receção a 18 de julho
ao Moreirense. ||||| FOTOS: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

NO ÚLTIMO DOMINGO, O DESPORTIVO DAS AVES
GOLEOU O TROFENSE POR 5-1

JOGO DO AVES COM O PAÇOS DE FERREIRA

JOGO DO AVES COM O TROFENSE
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

Praceta das Fontainhas | bloco 1 | loja C | Aves  | Tlm 915 452 760

AmetistaAmetistaAmetistaAmetistaAmetista
Terapias alternativas e complementares

EXPERIMENTEEXPERIMENTEEXPERIMENTEEXPERIMENTEEXPERIMENTE::::: ervanáriaervanáriaervanáriaervanáriaervanária . iogaiogaiogaiogaioga . psicologia compsicologia compsicologia compsicologia compsicologia com
aaaaacupunturcupunturcupunturcupunturcupuntura integra integra integra integra integraaaaadadadadada . shiatsu . reflexologia reiki .
cursos de reiki . meditação . produtos naturais e
artesanais

GUARDA-REDES: 1 // PEDRO
SOARES (EX-AROUCA); 12 //
SÉRGIO CARNEIRO (EX-ALIADOS
LORDELO); 13 // RICARDO
FERNANDO.

DEFESAS:3 // FILIPE BABO (EX-
BOAVISTA): 5 // ANDRÉ ANJO; 8 //
ANDRÉ PINTO (EX-ALIADOS
LORDELO); 17 // BARROSO; 20 //
EDUARDO (EX-CHAVES); 22 //
PAULO QUEIRÓS; 26 // VILAÇA.

MÉDIOS: 6 // TIAGO LENHO (EX-
GONDOMAR); 7 // ANDRÈ SOARES;
14 // PINHEIRO; 18 // CARLOS
VELOSO (EX-ALIADOS LORDELO);
19// RICARDO FERNANDES (EX-
ALIADOS LORDELO); 21 // JOÃO
MACHADO; 25 // FABINHO
EX-ESPINHO); 30 // RUI ALBERTO.

AVANÇADOS: 9 // PEDRO TIBA; 10
// RAFINHA (EX-PAÇOS FERREIRA);
11 // VÍTOR HUGO; 23 // RUI
ANDRÉ (EX-VARZIM); 27 // PEDRO

MAURÍCIO (EX-RIBEIRA BRAVA).

II DIVISÃO // CLUBE FAZ CORTE DE 35 POR CENTO NO ORÇAMENTO

Tirsense quer época
tranquila
APESAR DO CORTE NO ORÇAMENTO DO CLUBE, O TÉCNICO CARLOS PINTO
ESTÁ CONFIANTE E GARANTE QUE  NÃO FALTARÁ “AMBIÇÃO” À EQUIPA.
A FALTA DE PATROCINADORES ESTÁ NA ORIGEM DO CORTE ORÇAMENTAL

O Tirsense fez a apresentação do plan-
tel no passado dia 18 de julho com
a meta de fazer uma “época tranqui-
la”. A equipa sofreu uma revolução
com a apresentação de 12 reforços.
Entretanto já fez dois jogos. Primeiro

empatou a uma bola na receção ao
Vitória B, com o golo jesuíta a ser
marcado por Filipe Babo e foi ganhar,
no passado sábado, por 2-4 ao ter-
reno do Espinho. Neste último jogo
marcaram pelo Tirsense Pedro Tiba,

Tive luz verde da direção para o fa-
zer o que não é fácil nos dias que
correm, apesar da redução do orça-
mento em 35 por cento”. Mesmo com
este constrangimento, Carlos Pinto diz
que não faltará “ambição” à equipa.
“Vamos sempre lutar pela vitória”, re-
mata o mesmo responsável.

Ricardo Rossi vai mais longe e diz
que os atletas que ficaram “são os de
Santo Tirso e os que gostam do Tir-
sense e que vão conseguir transmitir
ao novos a mística e a grandeza des-
te clube”.

Entretanto, na tarde desta quinta-
feira, será feito o sorteio do calendá-
rio da II Divisão, sendo já possível
saber qual o primeiro adversário da
equipa. Também hoje será feito o
sorteio da primeira eliminatória da
Taça de Portugal. |||||

PLANTEL

Pedro Maurício, David e Pinheiro
No dia da apresentação à impren-

sa, Ricardo Rossi, em nome da co-
missão administrativa do clube, deu
conta do corte de 35 por cento no
orçamento do clube. “Quando deci-
dimos continuar na comissão de ges-
tão sabíamos que não podíamos en-
frentar o mesmo que o ano passado,
em que tivemos problemas financei-
ros, porque, em virtude da crise, fa-
lharam muitos patrocínios e receitas
que contávamos. Este ano tivemos de
cortar para evitar essa situação”. “Con-
seguimos a redução, daí a grande
transformação do plantel”, atestou
Ricardo Rossi.

Apesar da transformação de que
fala o dirigente do tirsense, o técnico
Carlos Pinto, que será coadjuvado por
outro antigo atleta, março Louçano,
diz estar “plenamente confiante, pois
todo o plantel foi escolhido por mim.

O PLANTEL DO F. C. TIRSENSE
APRESENTADO À IMPRENSA
NO PASSADO DIA 18 DE JULHO

A EQUIPA TÉCNICA DO TIRSENSE
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MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕESDRª ANA MARIA CASTRO

Rua de Santo Honorato

Urbanização das Fontainhas - Vila das Aves

Telefone 252 871 960 - Fax 252 871 947

farmacia-fontainhas@sapo.pt

www.farmaciadasfontainhas.pt

CONSULTA FARMACÊUTICA

E NOVOS SERVIÇOS NA FARMÁCIA:
- ENTREGAS AO DOMICILIO

- NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

- PODOLOGIA

- PRIMEIRO SOCORROS

(serviço prestado por enfermeiros)

- APOIO DOMICILIÁRIO

- VACINAÇÃO

- DERMOCOSMÉTICA
(ao abrigo do artº 36 do DL nº 307/2007 de 31 de

Agosto)

ABERTA 365 DIAS - ATÉ ÀS 22H30

KARATE // 6º OPEN DE KARATE DE BARCELOS

Em meados de julho, o Karate Sho-
tokan Vila das Aves esteve presente
no 6º Open de Karate promovido
pelo Clube de Karate de Barcelos, que
teve lugar no pavilhão municipal da
cidade. A associação avense levou
onze atletas e todos eles subiram ao
pódio, fechando assim com chave de
ouro a presente época desportiva.
Com provas de kumite individual para
todos os escalões etário, o Open de
Barcelos realizou-se no dia 14.

Em pré-infantis misto, Afonso Ro-
drigues obteve o 2º lugar e, nos in-
fantis, Lea Barros classificou-se em 3º
lugar, feminino. Nos iniciados, Érica

Karate avense encerra
temporada
com onze pódios

A Piscina Municipal de Famalicão foi
palco, de 6 a 8 de julho, dos Cam-
peonatos Regionais de Juvenis e Ab-
solutos que contaram com a partici-
pação de 302 nadadores em repre-
sentação de 20 clubes.

O Ginásio Clube de Santo Tirso
(GCST) esteve presente com 13 na-
dadores, os quais tiveram um desem-
penho médio de 101,8 por cento.
De destacar as cinco medalhas con-
quistadas, nomeadamente por David
André Almeida, que se sagrou cam-
peão regional nos 100m mariposa,
Juvenis B, e Miguel Filipe Pinto, vice-
campeão regional nos 400m livres,
Juvenis A e terceiro classificado nos
200m livres e nos 1500m livres, Juve-
nis A. Destaque ainda para o terceiro
lugar conquistado por Pedro Manuel
Silva nos 200m livres, Juvenis B.

Nos três dias de provas, os nada-
dores do Ginásio Clube de Santo
Tirso obtiveram 32 novos recordes
pessoais e sete novos recordes do
clube. Com isto, o balanço fetio pelo
ginásio é, naturalmente, positivo. Re-
gistaram-se “excelentes desempenhos,

NATAÇÃO // GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO

David André Almeida
Campeão Regional

KARATE // JORGE MACHADO

Com a organização do Centro Portu-
guês de Karate, decorreu nos dias 7
e 8 de julho, no Pavilhão Multides-
portos de Coimbra, o Estágio Nacio-
nal de verão 2012. Neste evento o
atleta Jorge Machado fez exame para
2º Dan e foi, à semelhança do  suce-
dido na época anterior, homenage-
ado pelos resultados alcançados na
época desportiva de 2011/2012. Um
excelente fim de época para o atleta
que já prepara a próxima com afinco.

Nesta fase pré competitiva o Jorge
Machado relembra, orem, que “pro-
cura parceiros para se associarem a
si, tal como o Clube do Rio, de modo
a continuar na senda do sucesso”.

Atleta homenageado

Machado e Vánia Barros classifica-
ram-se, respetivamente em 2º e 3º
lugares. Em juvenis destaque para o
1º lugar alcançado por José Fonse-
ca e a 3ª posição de Diogo Rodri-
gues (masculino, -50kg). Em cade-
tes, a mesma sorte tiveram Manuel
Ribeiro (1º lugar masculino, + 60kg)
e Ana Guimarães (3º lugar femini-
no, +53kg).

Em juniores masculino, Álvaro
Rios obteve o 1º lugar (- 68 kg), assim
como Leonardo Barbosa (+68kg).
Finalmente, na categoria de seniores
masculino, Emanuel Fernandes clas-
sificou-se no 3º lugar (- 70kg). |||||

Entretanto o também nomeado
embaixador para a Ética no Despor-
to, esteve mais uma vez a promover
o Karate junto dos mais novos. Des-
ta vez marcou presença em duas es-
colas do município: na Escola da Al-
deia Nova, em Rebordões, e na Torre
dos Pequeninos, em Santo Tirso.

Ao convite para a divulgar a sua
arte marcial, o karateca Jorge Macha-
do respondeu positivamente mos-
trando-se, de resto, “sempre disponí-
vel para promover o Karate e a ati-
vidade física em geral, procurando
que os mais novos sejam menos se-
dentárias e descubram os benefícios
de praticar desporto. |||||

pelo que mais uma vez se conclui
que a atitude e o empenho nos trei-
nos, aliados a uma forte motivação e
capacidade de superação, são fato-
res essenciais para o sucesso”.

CAMPEONATOS NACIONAIS
Mais recentemente, David André
Almeida foi um dos cinco nadado-
res do Ginásio Clube que esteve pre-
sente no Complexo de Piscinas do
Jamor onde decorreram de 26 a 29
de julho os Campeonatos Nacionais
de Juvenis e Absolutos de Portugal
que contou com presença de 547
nadadores nacionais, em represen-
tação de 84 clubes, aos quais se jun-
taram ainda 48 nadadores estran-
geiros representando 11 Clubes, a
competir no Open.

Para além de David Almeida, a
presença tirsense foi ainda constitu-
ída por José Barbosa, Miguel Pinto,
Pedro Lopes e Pedro Silva, cujo de-
sempenho médio nestes campeona-
tos foi de 99,3 por cento. De desta-
car a obtenção de dois recordes pes-
soais e um recorde do clube. |||||

No próximos dias 08 e 09
de setembro, a Quinta do
Outeirinho, na freguesia do
Louro, volta a ser palco das
24 Horas BTT de Vila Nova
de Famalicão, em mais uma
organização da responsabi-
lidade da associação “Ami-
gos do Pedal”  com o apoio
da autarquia famalicense.
 Este ano, a prova vai con-
sagrar também os vencedo-
res do “Troféu 24 Horas BTT”,
prémio que tem o apoio da
Federação Portuguesa de Ci-
clismo e que é resultado da
junção das três provas de re-
sistência de 24 horas pro-
movidas a norte de Portugal:
na Junqueira - Vila do Con-
de, em Lordelo – Paredes e
em Vila Nova de Famalicão.

Em Famalicão disputa-se a
última prova do troféu, numa
competição de ingredientes
únicos e que permanece
aberta à participação de to-
dos os betetistas. O cenário
edílico do Minho, que Ca-
milo Castelo Branco classifi-
cou como “poesia bucólica”,
o rigor da organização e o
programa de animação pa-
ralelo, fazem com que a pro-
va extravase o domínio des-
portivo a ganhe contornos
de um grande acontecimen-
to social que junta atletas de
várias gerações, famílias e
amigos em ambiente de
descontração, convivência e
salutar espírito competitivo.

As inscrições estão limi-
tadas a 150 equipas e estão
abertas até ao próximo dia 2
de setembro em:
www.24horasbttfamalicao.com 

FAMALICÃO //
PROVA DE BTT

‘Amigos do
Pedal’
organizam
24 Horas BTT 
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/
utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que
a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e pro-
fundamente sensibilizada pelo apoio e ca-
rinho recebidos, vêm por este meio agrade-
cer a todos quantos se dignaram a partici-
par no funeral bem como na missa de 7º
dia em sufrágio da alma do saudoso extin-
to.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

09-11-1932
24-07-2012

Tarcisio Marques Machado
AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e pro-
fundamente sensibilizada pelo apoio e ca-
rinho recebidos, vêm por este meio agrade-
cer a todos quantos se dignaram a partici-
par no funeral bem como na missa de 7º
dia em sufrágio da alma da saudosa extin-
ta.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

20-02-1927
24-07-2012

Margarida de Campos Pereira Correia
AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e pro-
fundamente sensibilizada pelo apoio e ca-
rinho recebidos, vêm por este meio agrade-
cer a todos quantos se dignaram a partici-
par no funeral bem como na missa de 7º
dia em sufrágio da alma do saudoso extin-
to.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

01-02-1931
26-07-2012

Armindo Pereira Gouveia



DIVERSOS
AGRADECIMENTO

MISSA DO 30º DIAMISSA DO 30º DIAMISSA DO 30º DIAMISSA DO 30º DIAMISSA DO 30º DIA

A família agradece a todas as pessoas das suas relações
e amizade que assistiram à Missa do 30º Dia do seu
ente querido, que foi celebrada pelo  seu eterno  des-
canso, no sábado 28 de Julho de 2012, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Conde (S. Martinho).

Manuel da Silva Francisco

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

SAO MARTINHO
DO CAMPOAGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Guardizela,com 73 anos de idade, falecido
no Hospital de Guimarães no dia 10 de Julho de
2012.O funeral realizou-se no dia 12 de Julho, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo,para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Joaquim da Cunha

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Mesão Frio - Guimarães, com 83 anos de
idade, falecida no Hospital de S. Tirso no dia 14 de
Julho de 2012. funeral realizou-se no dia 16 de Julho,
na Capela Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova  os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Rosa Mendes Salgado de Freitas

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVESAGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente queri-
da, natural de S. Martinho do Campo,  com 86 anos
de idade, falecida no Hospital S. João do Porto no dia
21 de Julho de 2012. O funeral realizou-se no dia 22
de Julho, na Igreja Paroquial de S. Tomé de Negrelos,
indo de seguida a sepultar no cemitério local. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela par-
ticipação no funeral e missa de 7º. dia.

Angelina Ferreira Pimenta

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

SÃO TOMÉ
NEGRELOS

LORDELO AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Tomé de Negrelos,com 94 anos de idade,
falecida na sua residência no dia 6 de Julho de 2012.O
funeral realizou-se no dia 8 de Julho, na Igreja Paro-
quial da Vila de S. Tomé de Negrelos, indo de seguida
a sepultar no cemitério local.Sua família, renova os
sinceros agradecimentos pela participação no funeral
e missa de 7º. Dia.

 Joaquina Moreira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

SÃO TOMÉ DE
NEGRELOS

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento  do seu ente querido,
natural de Lordelo,com 71 anos de idade, falecido no
Hospital de Guimarães no dia 4 de Julho de 2012.O
funeral realizou-se no dia 6 de Julho, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo,para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no cemitério loca.Sua fa-
mília, renova  os sinceros agradecimentos pela parti-
cipação no funeral e missa de 7º. Dia.

 Armindo Alves Ribeiro

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Rebordões,com 53 anos de idade, falecido
no IPO do Porto no dia 27 de Julho de 2012.O funeral
realizou-se no dia 28 de Julho, na Capela Mortuária
da Vila de Lordelo,para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no cemitério local.Sua família,
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

 Alfredo Martins da Silva

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vilarinho - S. Tirso,com 78 anos de idade,
falecido no Hospital de Guimarães no dia 22 de Julho
de 2012.O funeral realizou-se no dia 24 de Julho, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo,para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Armindo dos Santos Pereira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Monte Córdova,com 50 anos de idade,
falecido no Hospital de Guimarães no dia 16 de Julho
de 2012.O funeral realizou-se no dia 18 de Julho, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo,para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

José Carneiro da Silva

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

Nome: ......................................................................................................................................................
Morada:  ................................................................................................................................................
Código Postal: ........................ / .................... Localidade: ..............................................................................
Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................................................
Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........
Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ...................................................................................
ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05
Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ..........................................................................

FICHA DE ASSINATURA

ESTA ASSINATURA VALE MOMENTOS DE LAZER NO SPA TERMAL DAS TERMAS DAS CALDAS DA SAÚDE:
ACESSO A GINÁSIO, PISCINA TERMAL, JACUZZI, EMANATÓRIO, SAUNA E BANHO TURCO.
OFERTA VÁLIDA PARA NOVAS ASSINATURAS. RECEBA O SEU VALE NO MOMENTO DA ASSINATURA.

... e ganhe um vale de acesso ao SPA Termal das Termas das Caldas da Saúde

ENTRE MARGENS
FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS
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HORÓSCOPO // PRIMEIRA QUINZENA DE AGOSTO
CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: 4 de Copas, que
significa desânimo. Amor: lute pe-
los objetivos que pretende atingir.
Dê mais importância ao presente,
esqueça as situações negativas do seu
passado. Saúde: Período calmo, sem
preocupações. Dinheiro: Seja pruden-
te nos seus gastos. Pensamento posi-
tivo: Eu valorizo os meus amigos.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 10 de Paus, que
significa Sucessos Temporários.
Amor: O seu poder de atração vai
abalar muitos corações. Encare a
vida de uma forma otimista e verá
que tudo corre melhor! Saúde: Pro-
váveis dores de dentes. Dinheiro:
Não gaste aquilo que tem e o que
não tem! Pensamento positivo: Es-
tou atento a tudo o que se passa à
minha volta.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: A Temperança, que
significa Equilíbrio. Amor: Não es-
pere que o amor vá ter consigo, pro-

cure ser você a distribuir amor pe-
las pessoas que o rodeiam. Que o
seu sorriso ilumine todos em seu
redor! Saúde: Não esteja à espera
de se sentir mal para ir ao médico,
faça um exame completo. Dinheiro:
fase favorável para pedidos de em-
préstimo, mas seja prudente. Pen-
samento positivo: Eu tenho Fé para
ultrapassar todos os momentos.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: Rainha de Espa-
das, que significa Melancolia. Amor:
para gostarmos dos outros temos
que primeiro saber gostar de nós
próprios. Saúde: Procure com mais
regularidade o seu médico de famí-
lia. Dinheiro: Este é um período fa-
vorável para fazer algumas renova-
ções no seu guarda-roupa. Pensa-
mento positivo: tenho cuidado com
o que digo e com o que faço para
não magoar as pessoas que amo.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Rainha de Paus,
que significa Poder Material. Amor:

deixe o orgulho de lado e dê o bra-
ço a torcer, pois não tem razão para
ter ciúmes! Saúde: recomenda-se re-
pouso e relaxamento. Dinheiro: este é
um período favorável. Pensamento po-
sitivo: eu sei que mereço ser feliz.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: 8 de Ouros, que
significa Esforço Pessoal. Amor: Dê
um pouco mais de atenção às pesso-
as mais velhas da sua família, verá
que ainda aprenderá muito com
elas. Saúde: Não tente ser mais forte
do que realmente é, para não vir a
sofrer fisicamente com isso. Dinhei-
ro: Tente poupar um pouco mais,
pois avizinham-se períodos menos
favoráveis. Pensamento positivo:
dedico-me às pessoas que amo.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: O Diabo, que sig-
nifica Energias Negativas. Amor: dê
mais atenção à sua família. Saúde:
cuidado com os excessos alimenta-
res. Dinheiro: possível aumento do
seu rendimento mensal, que poderá

estar relacionado com uma promo-
ção no seu local de trabalho. Pensa-
mento positivo: Eu valorizo os meus
amigos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: 10 de Espadas,
que significa Tristeza. Amor: Procu-
re ser justo com as pessoas que mais
ama. Saúde: Poderá andar um pou-
co indisposto, consulte o seu médi-
co. Dinheiro: Andará mais respon-
sável nos seus gastos. Pensamento
positivo: Vivo cada momento com fe-
licidade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 3 de Ouros, que
significa Poder. Amor: Há tendência
para uma melhoria afetiva neste pe-
ríodo. Saúde: Não surgirão surpre-
sas nesta área. Dinheiro: Trabalhe
com mais afinco para atingir os seus
fins. Pensamento positivo: A alma
não tem idade, jamais envelhece!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: 2 de Espadas, que

significa Falsidade. Amor: Seja pru-
dente na forma como fala com a sua
cara-metade. Saúde: Esteja atento
para evitar quedas. Dinheiro: Pense
bem, tenha cuidado para não se en-
dividar. Pensamento positivo: Pro-
curo manter-me sereno e ouvir a voz
de Deus!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: O Sol, que signifi-
ca Sucesso. Amor: Deixe que o seu
coração fale mais alto do que a ra-
zão, e não se arrependerá. Saúde:
Faça exercício físico ao ar livre. Di-
nheiro: A estabilidade reina nas suas
economias. Pensamento positivo: O
meu coração está disponível para o
Amor.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 6 de Espadas, que
significa Viagem Inesperada. Amor:
O Cupido poderá invadir o seu co-
ração, esteja à espreita. Saúde: Nada
o preocupará. Dinheiro: Tenha cau-
tela, não gaste de mais. Pensamento
positivo: Eu venço os meus medos!



A FECHAR

O seminário inclui conferências, apre-
sentações, discussões de estudos de
caso internacionais, workshops temá-
ticos e visitas de estudo. A diversida-
de do seminário vê-se, também, em
exposições, desfiles de moda e “after
parties” que abraçam um público mais
alargado e reforçam a atividade cul-
tural da cidade.

Numa altura em que urge encon-
trar formas de emprego, os eventos

Seminário internacional na
Fábrica de Santo Thyrso
O SEMINÁRIO É SÓ EM OUTUBRO MAS JÁ MEXE NA FABRICA SANTO THYRSO. DE 25 A 27 DE
OUTUBRO, O ESPAÇO RECEBE O PRIMEIRO ATO PÚBLICO QUE INTEGRA O LANÇAMENTO
DA INCUBADORA DE MODA E DESIGN. O PROJETO DO QUARTEIRÃO CULTURAL
GANHA, ASSIM, FÔLEGO E TRAZ À CIDADE NOMES NACIONAIS E INTERNACIONAIS.

na fábrica de Santo Tirso podem ser
um ponto de viragem numa conjun-
tura cada vez mais negra. A pouco
mais de dois meses do seminário, as
inscrições já estão abertas e os pre-
ços variam entre cinco euros, para
estudantes, e 10 para o público em
geral. Preços que incluem as diversas
atividades do seminário.

O primeiro dia começa com a in-
tervenção de John Montgomery, Con-

sultor Urban Cultures, lda, sobre  o
tema “Cultural and Creative Industry
Quarters: Typologies and Success
Factors”. O primeiro painel de confe-
rências, “Politicas Urbanas e as expe-
riências de abordagem dos ‘quartei-
rões culturais’” está marcado para as
11 horas e conta com a participação
de Mário Vale, Professor Associado
do Instituto de Geografia e Ordena-
mento do Território da Universidade

Durante a tarde é tempo de  work-
shops temáticos: Políticas de Regene-
ração Urbana, Políticas Culturais Lo-
cais, Moda, Inovação e Empreendedo-
rismo enquanto para dia 27 estão pre-
vistas visitas de estudo a outras ex-
periências na Região Norte de apro-
ximações ao conceito de Quarteirão
Cultural, como o projeto Fábrica da Oli-
va, Museu da Chapelaria ou Fábrica
de Viarco em São João da Madeira. |||||

de Lisboa, Roberta Comunian,, Inves-
tigadora Associada do Creative
Industries - School of Arts, University
of Kent, e Nuno Portas, Professor Ju-
bilado da Faculdade de Arquitetura
da Universidade do Porto.

O debate sobre os “Estudos de
Caso, Maisons de Mode Lille Roubaix
e Jewellery Quarter Birmingham” está
marcado para a tarde e será seguido
de uma visita à fábrica de Santo Thyrso.

As conferências sobre “indústrias
Culturais e Criativas” dão o mote para
o segundo dia que contará, também
com a apresentação dos estudos de
caso internacionais:  Westergasfabriek
e CAOS - Centro Arti Opificio Siri.
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